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Mac 4rtbur será
ebamado a depor
DOS EH. nu.
Washing ton , 13 (U. P.) -'P Comitê

do Senado decidiu, por 13 votos contra
J2, solicitar ao general Douglas Mac

Artnur, comandante supremo das fôrças
.norte-amei-ícanas no Extremo Oriente,
.que regresse a esta capital para prestar
.declarações ante o Congresso sôbre a

situação reinante na China.
A votação foi realizada .]'louco depois

<lfU.e Mac Arthur, em seu Quartel Gene
, Tal de Tóquio, disse que em face de suas

obrtgaçõss no Japão, não poder ia acel­

ta.!" um convite dessa natureza.

O pedido para que o general Mac Ar­
tbur regresse aos Estados Unidos foi d�­

.:r;gido ao secretário da Defesa, Louis

.Johnson. A votação foi realizada pelo
Comité Misto de Relações Exte�iores e

das Fôrças Armadas, do Senado, o

qual está estudando o programa de aju­
da militar no valor de 1·450 milhões de
dólares proposto pelo governo.

-

Becorsoi da D.D.N:-
Em sua sessão ordinária de

sexta-feira, o Tribunal Regio­
nal Eleitoral julgando recurso

interpôsto pela União Demo­
crática Nacional contra a elei­
ção do dr, Oswaldo de Oliveira
para o cargo de prefeito do mu­
nicípio de Canoinhas, decidiu,
adotando o parecer do dr. pro ..

curador regional, conhecer do
recurso para, julgando com­

petente a justiça eleitoral, en­
caminhar o processo ao juiz

. eleitoral da 8a Zona, a quem IIcabe o julgamento originário
do mesmo.

Executado o «Vampi­
ro de' Londres»
LONDRES, 14 U. P.) - Foi

enforcado. ás 8·horas da manhã
de onte�,. na prisão de Wands-
'worth, George Haígh, o famoso
·"Vampiro de Londres", que se

especializara na matança de
mulheres, cujo sangue bebia.
As 9 horas e 9 minutos ati- ,

xou-ss á porta da prisão o tra­
dicional aviso anunciando que
havia sido executada a senten-,
ça e que Q medico oficial ave·

riguara a morte do condenado ICerca de 200 pessoas entre os

quais alguns escolares em fe­
Tias estavam diante' da enorme

porta de carvalho
.
massiço da

prisão de Wandsworth, esperan­
do o aviso. Não houve inciden­
te.

o MOMENTO
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Afirma o sr » (Ir. �/: rÓI,fio Luz:

Revisão' I,
·

po .tl'ca
Com a aceitação da chamada fórmula Jobim, ago- .

ra em franca aplicação na consulta aos chefes de tô­
das as agremiações político-partidárias, os três parti­
dos representados na comissão de presidentes procla­
maram o �eu nobre propósito de dar solução pacífica
e cordial ao problema da sucessão. do general Eurico
Dutra. E por essa fórma ficou naturalmente estabele­
cida a revisão do panorama da política nacional que
emergiu do período histórico da extinção do Estado
Novo para reintegrar o país no ;regime democrático­
representativo em que vivemos.

De tudo, pois, ressalta a feliz intenção que inspi­
ra os _maiores responsáveis pelos destinos nacionais,
no �entido de extirpar da consciência popular os pre­
conceitos que a fragmentam, incompatibilizando en­
tre si não sõmente as facções cujos fundamentos dou­
trinários divergem duma para as outras, mas grupos e

camadas sociais em cujas realidades pretende es­
teiar-se o

'

programa de cada uma das organizações
partidária.

Assim, é de atender-se a circunstância de, consul­
tados à cêrca dos objetivos do acôrdo para a sucessão
presidencial da República, alguns chefes de partidos
não se recusarem à colaboração, desejada pelos de­
mais, não obstante - como no caso dos srs. Getúlio
Varg-as e Plínio Salgado - certas alas menos abertas
à tolerância democrática tudo haverem tentado para
incompatibilizá-los como se adversários da própria
democracia.

De um e de outro daqueles chefes de facções se

tê� dito verdades e inverdades, focalizando�se-!hes
atitudes e passos que evolveram. no entanto, a fôrça
do curso dos acontecimentos pali'Vicos do país. �em o .:

51'._Getúlio Vargas, 11811' o sr, PlüüQ Salgado, porêm,
terá de ser, através de todos os sucessivos ciclos da nos- ,

sa J:1istória política, aquele, - o "ditador", o outro -

o "fascista" da camisa verde.
É, pois, fóra de propósito, no flagrante de uma

revista das fôrças políticas legitimamente ativas no

Brasil, o chavão .com que alguns pobres de espírito
querem classificar certos homens públicos, apontan­
do-os ao descaso popular, enquanto precisamente da
consciência popular é que recebem' eles, em maior ou
menor dose, as energias morais e o prestígio político
mercê dos quais lhes assiste também o direito de se­

rem ouvidos sôbre as conversações dos três presidentes
do acôrdo interpartidário.

.

Condição precípua de uma verídica e fiel prática
da democracia, o respeito a tôdas as idéias se impõe
aos espíritos politicamente bem formados. O ridículo
é o galardão dos que se imobilizam nos velhos precon­
ceitos e não tomam consciência 'de que algo novo, tra­
zido por novas imposições de realidades sempre ou­

-tras, escapa a tôdas as prevísões e classlticações de
vontade humana.

Ao observador, por mais apressado e superficial,
'do cenário político não devem passar sem reparos as

_ injunções a que se sujeitam ,pela indeclinável razão
da própria subordinação pe�l, às exigências do equi­
líbrio geral, os chefes de }f1l.Jtidos. Não fôra assim,
aliás, e a democracia teria perdido os fundamentos
dos seus po�tulados .

,

"
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«Inteirado dos postulados' dê 'justiça
,que norteiam a atuação do P ..S.D.,
incorporei-me às suas fileiras»

o sr. Celso Ramos, prestigioso Presidente da Comissão
Executiva do Partido Social Democrático, neste Estado, rece­
beu do sr ...dr. Fúlvio Luz, abalizado médico residente em Blu-

menau, o seguinte expressivo telegrama: 6

Blumenau, 11 - Apraz-me comunicar a V. Excia. que, in­

teirado dos postulados de justiça que norteiam a atuação do
Partido Social, Democrático, organização partidária a serviço
da nobre causa democrátíca., incorporei-me .expontâneamente
nas fileiras do grande partido dirigido pôr V. Excia, secção dês-
te Estado. Atenciosas saudações. Fúlvio Luz.

-

\

OONVITE
Os Professores de Instituto de Educacão convidam os co­

legas de magistério e amigos do sr. Elpídío Barbosa, para uma

reuníão, dia 15, às 10 horas, 'no Salão Nobre do Instituto de

Educação, afim-de tratarem das homenagens que pretendem
prestar áquele Diretor a quem o Estado e, em particular, o iMa­
gistério muito devem.

Florianópolis, 13 de agôsto de 1949.

o titular da pasta da Justiça, Edndação e
Sande em visita a educandários

de Blomenao
Saudado por aluna do Colégio Santo Antoniouma

.0 sr. dr. Armando Simone Pe-
I amigas, mais hospitaleii-as, para

reíra, digno Secretário da Justiçá, J'(>('ehel' um passo diferente mas

]�dl1cat;,ii() I:'. Saúde, visitou, úor oca- Ilmigo, não o passo despreocupada
sião de sua estada, dia 10 do cor- e i'eliz da mucidade, mas o passo
rente. em Hlumenau, vários estabe- de queru «nverga a dígnidarte de

Iec imentos de ensino daquela cida- IlIl1 ideal jú cu';mado, ou soh o pêso
de, em os úuais foi recebido com dr IlUHl responsauil idade.
signif'lcal iv as de;lTIonstral,lões de lnduhità\'elm�nte, porém. P;;tl:lS

allJ'ê\,;o. r noi-tus sr' ,:Ib-reIH jiara um cor-ação

"�n, ColÍ'gio tolHla .'\�-IIJ!li!i, li llux- rno\:(l,J)ÜI'qUt', são aquêles que st).hr(�
trc lIJ)lLUl' da lEclu'eaçao 101 "iluda- a realidadc rios embates da VIda,

. do pela aluna Alit'l' Bertol i, cujo soubernm mauter a rijeza de um

discurso roi calorosamente aplau- coração forte""fl a nobreza de ,)1111
'elido· () SI'. dr. Armando Simone espbitn não voltado aos interêsses

Pereira agradeceu a saudação LeH- ind ivid uais mas aos problemas in­

do palavras de elogio à organiza- qnietantes ela coletividade.

1;50 daquele educandário, que tan- Moços - são aquêles para quem
LOS e assínaladcs serviços vem prr-s- � "ser é escolher o seu destino e

lando ao ensino. vivê-lo íntegraknente", como anti-
Damos abaixo o belo discurso em tese de moços velhos, cujo apaná­

que a aluna Alice Bertoli saudou gio se resume em "escolher e apa i­

ao sr, Seeret{lJ'io (la Jusl.iça, Educa- xonar-se"-

ção e Saúde: O CoJlrgio "Santo Antônio", qLJ0
"J:":XDlO Sr. Secretário da Educa- jú mirou e educou tantas gerações,

ção. esparz indo a boa semente pelo Sfl-

Ipcumhirla de saudar Vossa Ex- er-if'ício e vela generosidade, . con­

celêucia em nome ãésta plêiade cretiza, na expressão sorridente

juvenil q1H' traz consigo o ardor da destes l'0510s jóvens, a alegria qu�
mocidade, que -se preza em pcrten- nos proporciona tão honrosa visita.

cer ao Colégio "SA�TO A:\'Tó�IO" 'E a lerru barri�a-Yerde, da qual
venho, com palavras simples de um Vossa 'Exeelência tão justa ,e acer­

coração moço, trazer-lhe ° mani-jl adamentc def'enée os direitos, será;
resto de nosso entustasmo pela hon- uma grandiosa realidade que hoje

1'1 que nos proporciona a visita 'de
'

brilha apenas sob a luz hruxoleante

tão ilustre filho e propugnador dos de urna esperança, se todos nós, -
interesses da terra barriga-verde. como o é e será Vossa Excelênela

Estas ,,!'lhas pOr Las - sempre - sOll:bel'mos ser mocos no espi-

I
novas -- que já se abtiram ampla rito, moços no paLriótismo, mo�os

, e generosamente no decorrer de no mesmo ideal.: a, grandeza do t01'­

t.antos anos. ahrem-s;e lifbj-e, rüais rão harriga-verde".

A geracão )'iterária, de qlle ·0 acaso me fez parte. es­
lr('ou cheia de esperanças e, mesmo, como sempre acon­

tece, formulando espetaculosas promessas, de algumas uas
quais fui o confiante heraldo.

Naquela (-'poca ·estávamos saturad.os das maiores
e \lJ2ais influentes litel:atl1i:as estl'an?,ciras. Co� raras ex­

oeçoes, os autores naCIOllaIs conhecUlmo·los nos Ulw'nas a

relalho, prla Seléta em. Pl'osa e Ver'so, pela Antologia Na­
cional e pelos Autores Contemporâneos. Ao contrário o

qur havia de Shakespeare, "VaHer Scott. Dickens, Goe'the,
Heine. FI'·eytag, Tolstoi, Dost.oiewski; T�lrguenieff. C}orki,
Pogazzaro, D'Anl1Lmzio, Galdoz, Blaseo lbafiez, :\![ae t·el'­
link, Hugo, Balzac, Flaubert, Zola, Daud·et, l\1aupassant,
.l;:dmun:do e Júlio de Goncourl, Rourget, Hervieu, Banes,
posto ·em vernáculo, Ludo iSRo passara sob nossos olbos
ávidos. E, graças ao francês ginasial, ramos entrando
·em relacões com aut.or,es peregrinos vertidos para essa

língua: Ibsen, Niet.zehe, qogo�, ..
Quando Diniz Junior, - já lá vão alguns deeênios, -­

nos aprcs·f)ntou, eom uma carta ilnst.re e rlesvaneccdoert r,

bondosa, a João elo Rio, niío nos eleclal'ou patrià(iüarnenle
emparedados nos livros de Maccdo, nem de Bi'rnardo
Guimarães; nem de Alencar', nem de Távora (o Fra11klin,
não O Juarez ... ), nem de Gonçalves Dias, nem' de outros
qlW Lais, cá de casa; mas, ao contrário, filiou nossa cultu­
ra literária, solll'ctudo, em aulorcs os mais preclaros do
p::1;l'ang'eil'o.

O primeiro sentimento literário nos joyen's 1'al'lssima­
melllp é nacionalista. A mocid.arlé é vaidosa e clu'iosa; tal­
-vez mais ('uriosa que Yaiclo�a. !"eu vào às Letras de. alê,in­
j'r():ltl'il';:.� não póde 8e.l' acoimado de impatriótico. Expli-

............................................
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ALTINO FLORES
ca-sp jJelo gf,�L() ri .. I.H'ilhar or-iginalmente e, ainda mais,
·pelo dcsêjo de conhecer 0,11/0 nuevo. Quando um moço es­

critor 'i,C reduz ao ar confinado das letras de sua provin­
cia, fi porque pssa província dispõe de ·ine·sLancável c

ruti'.!n lI' tradição histórica e folclórica e êle lJossui o ta­
lento ele Roumanil'.. , Oll o gtmio de Mistral - capazes {le
rcnnvar inres�alltpmente os tpsoiros daquela tradição, a­

tl'a\'Ps de contus e poemas imortais; ou, então, ,é porque
ignora que não ;basLa redigi r' com solecismos vulgares e

il'fmsiLórios regionalismos algumas fantasias mais OLl me­

nos dl'amúlicas ou hllmoríisticas para nos dar a valsag-em
da pl'oyíncia que habila. e cuja fisionomia 1110raI ainda
D'ais dil'ícil lhe se['á rr.velar, ou seja porque pIa não pos­
"úi tal l'isionumia ou sr.ja porque essa J.'evelação não })0-
de ser feita senão por uma língua rica, afinada e dútil,
f' nunca por um 'linguajar relativameule rcstl'ito e' des·
L1'ambelhada.

"i50 S011 infenso ao Rf'g'ional.ismo· Nunca subscrevi
nada qutl encerrasse abso�Llto repúdio à legítima literalu­

ra realist.a. Tamb<'im não me pódem ser l,auçadas em rosto

paJa.vras minhas le,'iana ou l.elldenciosamenLe intl'I']1reLa-

das, Compreendo e. ,iustifico, p. ex., o regionalismo de um

Ca[euda-u ou de um Sll'omt'id; mas encontro a maior d i fi­
(',uldade em eompreender, p. ex., o regi,onallsmo do feste­
jarlo esel'itor Tito Carvalho. ,certamente, seu afã de nobi­
litar o Estaelo natal, at.ribuíndo-Iht uma r.apacidade IHe­
J'ária autêntica c inconl'undível, é rligno dos mais ca,IOJ�o·

. sos gabos.
.É, em 'verdade, IJl'Odig'josa a soma de paciência por'

Me ·empregada na fatura de seus cOntos serrano� Há, em
suas páginas, uma alta e absorvente preocupação artísLi­
ea, talvez baluada. Pai'a quem e·scre\'e Tito Cnn-alho? Pa­
ra nós, dtadino.s? >Ma:;; se não entendemos os ter.mos­
locais ele flue recheia sua prosa!. " Para os caboclos de
selTa .acima'! Mas se os caboc'.)s, - nove em dez - são
analfabetos!. ., Ademais, o linguajar s·errnno não fi se­

queI' um 'dialeto estabilizado, definido, com fronteiras
bem mareadas; é, sim, um voeabulário incert.o e sujeito
a todas as vicissitudes inerentes à evol'ucão histórica -

intcledual, social e mot'al - da região. Quando se desanal­
betizat' aquela popLllaçilo, -galvanizando-a à corrente in­
eessante c esclal'eeedOl'-a do peri'odismo quando sr. lhe
oerem ótimas rodovias r. ferrovias [!l'estantes quc a jJl.)­
nham em contacto pronto e continuo com os centros Íl'l'a-·
diadol'es da cultura jJ:ílria, veremos seu pseudo dial(\to ir
S(�llOO quintado l'atalmr.l1t.e pela língua ,polida do país. -­

laço poderoso da 11::1I'innrdidade e que, 'pol'Lanto, precisa
:,pr cada vpz mais (l(luililJJ'nclo e depurado ]10r lodos Cjuan-
1,1)5 mane,jam a pena,

O que re"salta, llfl,; pl'od Ilções dr TlLo Ca,yalho,
'

já
Conclue' na 3a pa,

,
,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'SELEÇÃO POEMALIVROS

DE POESIA CONTEMPORAl'lEA

XIII

Poema das Rosas
- "() COLEfH.\ PHF.'I'.\". um

próximo lançamento, c0l1111If'ta a

lriologia i.n l'an l ik de Frane iscr, J1a­
iins qu e já nos deu "Nas Terras
elo Hei Caf'c e "Segredos de 'I'a­

quara-Póca ".
- "ÜS :VlTSTI�RTOS no FJR::VIA­

�1J<JNTO" dp Domingos Marchetti,
anunciado prJa "M elhorameutoa",
é km Uno de di vulgação astrouó­
mica.

- ".A CARTOLA" do ramoso hu­
morísta '\T, Busch (�um volume
que a "MelhoramenLos" incorpora
à sua linha ele obras infantis.

- ADAPTAÇõES de obras fa­
mosas anunciadas pela "Melhora­
mentos": "D. Quixote ele la Man­

cha., "}..venturas de Pinóquío", "00:.
Três Mosqueteiros" e. "Lendas Ma­
ravilhosas da Alhnmhra ". '

- A SI�IHE famosa d€ Fclix
8a1.ten versando costumes de ani­
mais, tantas vezes aproveitada, pe­
Jo cinema, será completada pela
"Melhoramentos" (1Ue a lançou em

português, com a publicação de
"Bamhi" e "Filhos de Barnbi".
- "INDIOS e Sel'{.a·uejos do Ara­

g-uaia" um interessante do dumeu­
tárío de viagens ,(' pesquisas, auto­
ria de Haroldo Cândido de Olivei­
ra está sendo anunciado pela
"Melhoramentos".
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REVISTAS ROMANCE P.EVISTAS

Luz do Passado
JOSli;TTE ;:;CHWOELK

Augusto Meyel'
Um r áio de sol fura a penumbra,

•

pousa, louro, nas rosas do meu vaso.
Cinco estrêlas cintilavam,
iluminando a paisagem mesclada do meu passado".

I.
'

\ i i

São de ouro puro as rosas no meu vaso!
Estavam no alto da esperança!
Quando o prazer da vida nio cansa

e a tempestade obscura é clara bonança!
Elas têm a transparência de uma carne

rosada e irreal as rosas contra o sol.

E - fome dos seus beijos, tenho fome
da lua boca imortal, coroja l

o céu multo azul desapareceu,
Com ele a estrêsa mais béla-

E acreditei em tudo que não aconteceu. í:

(Deixa que eu pouse a minha mão irmã
na virgindade veludosa.)

Caí ao chão e olhei '() alto

As estrôlas haviam ficado [['ias B' rolaram no asfalto!
,'\'l")

Ouro do amor para os meus lábios,
vertigem na ilusão da luz!
Perfume! mais perfume:
quero eterna 'est.a aurora!

Uma lágrima desponton então,
Orvalhando 'ô vácuo das horas CInzentas,
E enchendo de esper-ança um triste coração:(.,:

Sâ<I cõr da sombra as- rosas no meu vaso:

'.
passou uma nuvem sôbre o sol, lá fóra. Os gl'UOS surdos nas trévas do passado,

Xão viram as lágrimas que as estrêlas haviam chol'aclo".

o PERDIDOD IAILHA - ano 2 n02 -- Revista de
Literatura ê Arte ---- :.:. Luiz - Ma­
ranhão - 1940 -- Direção .-Ie ,TOSI�
Sarney 'Costa e Bande ira Tr ibuzt. (Continuação)Bastante rnelhm-ado n03 chega êste GAPíTuLO I,segundo número de "Ilha"; tan: o '

gráfica com líterártarnente. Bons Z A 8 E L, O M O R T Otrabalhos em prosa e verso; boas
l"'llJ'oduçoos de quadros; notas e in- E mesmo que lhes Iôsse permitido, sairiam 0Je!':'! . por toda a casa, Entrou, se deixou ficar prostado ú
j\)I'Dlações, etc. Apesar de lutar Talvez não. É certo que não. Pois precisavam f'icar porta, sorriu-se diohóltcamentc assim como quem tem
j".l;ll dificuldades, o que alias aeon- ali. se observando sem saber para que, ,B,':l_ uma lima grande e inesperada surpresa, e disse:
i Cl:l' Com todas as puhlicações cuj- obrigação. Era um l!úbito para com o morto. Ao qual - Vejam, não estou só, aqui estú êle - 3p0I1-
lur'a is de ]10\'03 cio pais, o grupo eles �b?deciam �eg*{nente. E por ísso se olhavam tando para um vulto de preto muito alto e ruagro
ci'e" "Ilha" promete agora apare- com ódio, despeito. I J que se jleixara o n.p1r ím porta, elo la.llo eh! J'on<, oh-
('1']' normalmente de três em três Cada qual desejaria ser o único. Ser só· " [in tdr sNwaug?

'

meses.E ainda nos �Ia de suas edi- que se repartir com os outros. ,
-- Boa noite para todos -- l) vulto deixou cn)r

�(I('S, IJl'ugramadas· Que vença e Mas o morto os unia, Fazia-os solidários. FaZÍ;l co- as palavras uma a 'Uma. Ficou vendo a impressão que
r-ealize seus planos são' os nossos mo se. protegessem e cuidassem, pois um prer-Isava causavam suas palavras- Ninguém respondeu. O ho-
votos, li;stes número dois que ora do outro. Só êle, o morto, o velho Zabel seria capaz rncm então entrou tambem fechou a porta. Sna Ii-
ternos em mãos, é consagr-ado ao de tal coisa, gura era impressionante. Circunvagou um demorado
segundo "Congresso Cearense de Emoções contrnditórjas e estranhas domiJ�a"aJll olhar pela sala, Fixou com atenção concentrada um
:Poesia, e lraz grande numero· de a{[nelas pessoas q�!e se deixavam ficar no <Í'-nrto, por um, Todos aiànitos, mudos.

_

poemas - uns bons e outr'os não', naquele ar abafado, naquele cheiro misto -de. ins'�nso, - :\tlais um para a compa,nhia - f!1lou tle novo.
]]nt1'e os bons-destacanlos: As mui- velas, flores e suor, Depois ainda, o cheiro de nl0rte; Onde está ::\IIurdock? Eu nâo o vejo. Nào terá ehegildo
tas luas de Edson R(·gis,' Sone10 mais forte que ludo inpregnando o quarto, asfixia nuo ainda '?
Rranco fie Lago Blu'nett Poema de as pessoas,

. .

Nilo respondeí-am,
Guerra de' Holanda, et.c. Dos tru, Então, quando menos esp{;ravam, enquanto (:sla- - Mais' para a companhia. Onde estfi :vfurdocb?
lHllllOS em prosa, gostamos entre vmn distraidos, perdidos em conjeturas várias, f) ra- Hepetiu numa gargalhada que reboou sinistra pOI'
'Ülltros: .Poesia Moderna e Insula- paz de cinza que saira para tomar um ar fres(.'.o, '\�ol- toda a sala. Onde está Muruoçk gargalholJ IJlnis
mento, de Silvio de Macedo, Via- !cm. Abriu fi. porta ç(ím estrondO' incomum que rehoou uma vez, Ou seria choro? Nl.'\'Í ano repleto de lanç,:h--gem até ü fim da noite, Clovis As- -

CAlPlTULO II
-.._,..---------

montas de grandes autores, a ''-JVTe--�ump(:1io, Explicaçã.o do segunqo
/>

. Ihor'amenL()s" prepara a jJLlblica-.'('ongresso de iJoesia, de Antünio Zabe'. morto. Dobrou o telegrama e o deixou cair ele vicia, mas preciso voltar. As coisas mudaram· Mi- .cão de duas obras "(.]0 famoso Char-�Hl'ã() Barroso. A ma'llhã e a lem- _

ln'an(;a de l{athel'ine, conto de Jo� sÔ'hJ'e a mesa,_'l'udo mudava novamente. A paz des- nha segm'ança corre perigo no entanto tenho de au- lps Dickens, São elas: "Conto de"
sr. Sarney Costa.

'. prentenciosa, .que '\linha gozando naquela cidade uru- :xiliar os outros também. Ruth está amea(.'ada, Zaron, :\aial" e ."Oliver Twist".

guaia, ·era atingida em cheio. Tinha de regressar ao o rapaz ele cinza ,como o cliamavamos jO"ualllHlllte, ,- DE MarqLlf'S da Cruz, cL!nhe-
,\'. .

." o

I CIdl) edneadol' e aulor de 11vr08 ..

velho mundo, onde .havia sofrido· tanto. E Ruth? Co- lodos preCIsam deI - I11Jm. ditútícos teremos atnwés das
Iria estaria? Era preciso l'egressar rapidamente, - Quando pretende viajar? - Perg'Lllllou Dolo-' "Edições' ;v[e1.horamentos" um en-

Mais uma vez aingia sua vida o inigma do "The lost res desanimada. / saio: EÇA DE QUEIHOZ A. Sua
1 " c< 1

.

'

, '. " , ])sique",(ay . "ó Zabe o conhecia. Zabel agora estava -. O mais depressa posslvelJ Tenbo de ser 1'áP1-
'_ "HIS1'óRIA GERAL DO BRA•.'mor'Lo_ ('Balidas suave,s, tein'erosas ele aborrecer, ,(lo, pois os membros da "Estrela. d·e David" também

I SIL" de VisGonde de vamhage.m;chamam sua atencão. estão inLeressados no segl"edo C1e Zabel. que numa "enquete" promo.\éida,
-.Adelaide! - Disse em sua péssima pronúncia, _ Vale a pena o risco? por Humberto de Campos, resurt�1!l

B d- ]\i! k' O
'

h
" .

_.

.

.

'. . '. Sl'r uma das 5 melhores obras hra-

I
>7'"'

.'
Qm lal mr, 1 Ul'{OC " SOIl 0·1' vaI s,ur """" Vale á pena tndo Do]ol',es. AprOXll1lOU-Se e silril'as, set'�� reeditada lle!:1 "lVI�-

.
hoje?

.

.

9 -' acariciou aquele 'I>OOLO moreno. Poderia beijá-la, lhol'arnent()S"-
,
� ,Niio 1e assustés, vocês sempre 1'0rà.t:Q admirá- Ela se entregaria toda, Para ela nafla signi[jcà o fa- -, ,'IA 'Ç,ASA DOS pOllAÇõES

veis para comigo, Tenho de voltar a Londres. : , dI' 'd' Por que não? Seus lábios já _ PAllHDO::-;" do ullra-celebre Be:.:-LO e e seI Ju�eu. , nal'd Shaw e uma das obras do ge-
- Voltar? Mas se ,.. . jJróximos daquela .boca cálida param. nio irlandês a sere.m publicadas pe�
- Sim, eu disse que se volta,sse correria pe.rig-o (Colltifitla) las "Edições }!elhoramcntos ',_

Ii\'VESTTGACüF.S - ano J no (;
- ltevisla elo Departamento de'
Investigações, Srcretaria' dr SHgU­
rança Pública dr 8', Pan'.()· Djl'P.'tor
Itesponsavel : Paulo .Yl Iredo Sil­
vou-a ela Mola. Alem de r-olabora- -

\iões cspcc ializadas muito !JOa.� co­

rnn li J m-i na Franca de' Jacques
Bernurd Herzog, Noções Primei ..

ras de Dirnito Judiei a rio Prnal de.
,I, Canuto Mendes dE' Almeirlai e"

outros, l raz bom mul ctiul literá­
rio, onde destacamos e�pecial-­
meilt.r: O mundo Tr-nebrosu de'
Balzac por Luís Martins (' A Cr.I-·
minaudade na novela Picaresca de
Aleman. Outros artigos, notas poli­
ciais de interesse vara {);3 estudio­
sos, etc" r-omplctam este número·'
Investigações 1\ uma revista fJeI):r
feita, cum muíto hoa r1 [J]·(,sí'nta.("ãoJ
e que �rJ)]pl'f� ,em tra:wndo Olar'e
rial (le inkl'esse.

WhingateJames F.

.i
'

----------------------------�.,
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WALMQR CARDOSO DA

SILVA

CADERNOS SUL N. 1

Pedidos ao C. A. M, (t..aixa
PO'stal ,384) - Fpolis·

o IWl'lllho do trem, monótono, jrr'üanLe indiseritivel,
batia t'ejJeLiclamenle sôbre o tainbor do cercbro atormen�
lado, '.

Sons P pl'llsamenlns.:.
- Rer:í. qur ela me espera? .. Não, não posso saber, , ,

mLlito (.emvo rsti ve fora, , , ,ela deve ter mudado, ,. mui­
to. Como e clificil "oltar assim, sem saber o que me espe­
ra, " assim s6, desamparado ,�,. se ainda tivesse visto a
guel'l'a, lutado, e volias:::p "desamlbientadD da guerra" sa-
beria () que fúzel' e ela também... .

- EU �- Querida, como me sin10 feliz em voltar vivo
-e em 2ncontral'-�e viva, " para mim.

- ELA -

.,. Tn deves ?'star cansado. esgoLad'O".
Sf>Jlta-te nm pouco, converSPlT]Os. ,

Ela tão meiga, ellcantado'ra, compl'eensÍYa, terna e

amOrMq. como se011),1'e, -eu, rern(::mul'anelo,
".Hitler at ara a França! O exercito franees semi-des­

'haratatlo prepara o cuntra. aL�qlle .. ,,,.
, " tiro�, cDll!1iies, sanghe O1ortp, al;egria no pipocar

<:las mctrnliladoras, lrislcza,g 1:\0 'l'OUCO falltasmal 'dos aviões
dos carJ'os, dflS motores, ,. hido, Lurlo CI) fim ó que forma
{'nn.il1nt,,� de sons. pensanwntOti, ações c gpsLos que é a

guerra - tã-o empolgante para os_que IIf'la sr> vcm en\'olvi­
dos. Prcf(!riria tudo, menos isto: voltar, simplesmente
voltar, Até morto me seria mais facH voltat, .. porem as­

sim, depois da despedida, ..
-- 1-:L.\ - '[,1 i� .. , V�js :1 fins I? Não há o11lra solução?

.Nf\1J po(]rol'ia� cilDtimw' junto de mim, junto da felicida,Jp
(rue construimos?". !

comendo penosamen�e O que Robra de estrada ... Barulhe,
d(·) trem, , , compasso", músi.ca.,.

Ela dançando, desafiando-nos com todo o' corpo. _.'
membros e corpo balançando sensualmente pra ajudar 0,."

ritmo da ·músi-ca· Olhar, seios, pernas, convidando a, gen- .

f.e pro amor. Lábios I)Or onde se pode chegar até o fim,
sugando, " sugando lodo o amor que ela contem. Lábios.'
\·el'me'.hos portões do templo onde se entr'u pra tomal' par-.
I.e no rHuftl ao pé do altar onde Queima a c.hama da ju�_
Y(!l1Ludo bela e dedicada 11 paixão, " Sublime p-erdição. , .

alegTia com gosto df' suiei.dio vida .. '

- ELA - ,Meu amol'". não fale, " pense somen-,

[r, ,. já basta, , .

-- EU - 'Meus pensamentos". plldess�.· eu· I·o:álos.
com aIguem." estou exausto de pensar, VAI' oUVU' ..•

bem tomar parle, " vem, vivamos um pouco", sós, so-
zinhos sem ninguem mais.,.

>

CONTO

Refôrno à Vida'Desolada
Malheil'os lI',

Não? Então, " adeus,
- EU - Somente adeus.,.

,

E agora voltar, .. voltá.r". sem poder dizer o que
tenho feito ... sefn poder contar os niens fr'àcassàs por
sua ausencia,., Terá ela en.contrado "o'Utr'O"? o terrível
outro. "

- ELA - Voltaste por'em já não.te (fuero", tenho
outro", rO�l(' i'l'pbOr'à e l:�l ])�o poderia ficar só, tenho
Qtl tr'o, " vaI Ilovàmelll e, .Ia naO. Ce q'uero, amo a outro,
anda, vai, nada posso fazer p'QI" 'ti, ,. outra,., outro.,.
outra". OUTRO".

. \

Que tcrriy.eis 'estas horas que antecedem e�tes f'llCOn­

,tros terríveis,.. nada ·ma.is 'fazemos "que pensar_. relem­
brar um poueo". ,ser aSSlll1 atormentado. " na? _sa.be:
ngir, " (Noto 9 trem parado. Teremos clleg'�do? Noa ,E
cedo ainda, Remexo os bolsos à procura do CIgarro, encon­
tro UIÍl papel, " Que/n o terá posto aqui? Que será'?

"AT1�Sl'ADO DE CURA"
"o hos1)ital geral das doenças 'ilel'vosas atesta que o

senhor: EU,. ,").
I'

O I:rem 'prosseg-ue ruminando tr.ilbos e dormentes,
(

Parou a mús,ica." cóssaram os sons',., saio a pas�
spiar perto da estação, reconhC\o a cidade, ., como é bo�

Dila, e que lindas nuvens te�11, ., Vejo a 0ada pas�() esc01'­

rf'garem-me 1)elo cor.po e fIparem parados, perdIdos. no

chão, todos os meus sonhos, todo o meu_mundo al;tef'lol' e
inteJ'ior, " minha "ida sonhada, p sinto, um \'aSlO negro

é'S[lrlbar-se pOI' mim. , .

. '
,

Deito a carecI' ahraz do tempo-nmslea, , , pai u qne ele

me (1("\,(' ele volta a todo aquele lDLU}do meLl de g:uel'i'a .•

umor, .. paz e feticidade. . . ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A data de hoje recorda-nos que:
- em 1630, junto as cacimbas da Ilha

de Santo Antônio, começaram os holan­

deses a construcão de um forte a que

deram o nome -dei Vijkock (Cinco Pon­

tas) ;
- em 1790, em Pernambuco, nasceu

Domingos Ribeiro dos Guimarães Peixo­

to, falecido a 29 de abril de 1846, Foi

nistro do Supremo Tribunal;
- em 1941. as Naçôes Aliadas, em

I' •

I

\

Domingo 11 de Igosto d. '4,,"9 3
----------------�T_----------������'�-=-=-�-�'�-=-��------------------ ------------------------------------------------------------------

Vida Bocial
a ',\'0 de demonstrações de aprêço
Ilel� muito em que é Lida na socie­
dade local, às quais por merecidas,
nós nos associamos,

Prof, Alfredo Zimmer

V,e D de - se

guerra contra as do "eixo" assinaram a.

e coração bondoso, será, amanhã, professor da Escola de Medicina do Rio "Carta do Atlântico";
de Janéiro e tinha o título de Barão de 194- J

-

I
com certeza, muito cumprimentada

- em o, o apao renueu-se íncon-
Iguaraçu; dicionalmente às fôrças dos Estados

pelo seu vasto círculo ele amizades - em 1813, na Bahia, nasceu yosê To,

de que aproveitarão a oportunirla- maz Nabuco de Araújo, estadista e ju­

de que se lhes oferece para realçar riscon�ulto, falecendo a 19 de março de
,

" '1878'
as qualidades 'que a exornam, hn- '

1819' 'C"
. .

-- enl " no arrOlO arpmtetra , o

menageando-a julrilosamente. Tenente Albano de Oliveira ofiJíal de
,

O "O Estado" a cnmpriruenta

I
milícias,

deiTo,
tau �'11l desta&mento

com respeito. oriental sob o comando de Santander
,

- em 1833, em Belém do Pará, teve

do sr. ,SeVCl'U Simôes, cunor-ituado 'I'ranscot're, amanhã, o aniversa- Fazem anos, anuuihã: I inicio o mais renh ído dos combates da

representante comercial. rio natalício elo nosso prezado ami- _ a sra, l�loft. da Silva Camal'g'o revolta dos "Cabanos", que só terminou

A d' t' t 1 1. F 'I l' 'J b'l '1
" '

' ,na noite de 22 para 23 do mesmo més;
IS 1 n a sen 101'0 que a 110ul'eS go M iltoIl 'adas, (ec wado e UI 1 csrwsa '(,,0 sr, Ct'llno Camarg�1, dL"-1 _ em 1840, no Rio de Janeiro, faleceu

:pI'e'diemdos de espíri to alta t1m cu- linotipista da Imprensa OUcial ,riu tinto oficia 1 da Polícia Militar, o Conselheiro Baltazar da Silva Lisboa,

nl�:iío magnànimo, sempre solíeito Estado; e pessoa larg'amenle rela· __ o sr, Alípio Vieira, gTárico d,=!
I
na,cido na Bahia, em 6 de janeiro de De ordem do RI'. PresidpnGe do

à vrática do bem, não "t' J)l'gando danada e bemqui�ta em a lahorio- "Diário da Tard-r.':, ..-
Tattwa "Amor e Luz", situado ues-

nunca a0 apoio à� obras (lf.:'sisl('n- sa classe a 'que ,pm'tence. � 'a sra, d, I5éCia Ca�lad() Cflrrd- La Capital, á - llua Conselheiro

'cinis, recebeeá, 1)elo feliz evenlo, Afàvel e de
'

distinf;50 invu1'3"ar, 1'50, esp(\sa do sr, Jai,me lial'I'eirão,
NIALT�G, contem malte, Mal'l'a, n, 33, 20 andae, tenho a sa-

I I'
, , O

� , ovos e mel - os ,grandes for- L' I'
-

1
'

t d
' ,

as lumenag'pns a qU,e ,az JUs, atenciosO no trato com seus Sllpe- hábil telegTafis'la. IS a<;:1o iç_e aqsar a o, os os llhf,-
- necedores de vitaminas. É o I

'

"O :Estado" a ClU\)[ll'imenla, rcspei- r'iores e 'coleg'as,. o ani\'ersariante _ a ,r'a, Alípia Homão Ila Sih-a, ressac os que, na segun�a-[ell'a p1'Ó'
, melhOl' complemento allmen-, I' 1- d t

'

-losHlllcnte. possue muitos amigos qUA lhe que- \'i\lva do "andoso p,olega dc im, Xlma - ela ';) o corren p - se1'a

tar p,ara cl'ianças e adultos. À I' I I
'

dSe/nU! H, de SOl/-sa rem lwm. prensa cap, Osmal' <>Romão da 8H- rea lZa( a, naqlle a socieda p cso-
venda em todas as farmácias e

Fa:6 anos hoje a pxma, sra, (L Aus numerosos cumprimentos va,
térica, lima palestra - espiritualis-

'Helel1a H" de Sousa, 'digna consorLe que receberá pelo transcurso de _ a' sra, FI'ancisca Sá espôsa clt)
armazens. La, a cargo, do ilnstl'c e esforça-

-cIo SI', l\llalloel Vicente de Rtmsa, sua erem(�rjde nalalie.ia, JllnLamos sr, Alexan'd1'(� Coelho Sá, do inn,i't,o Sr, AlUno cte Oliveh'a, ve-
2'lumel'osos serão os cumpl'ÍmentlJs os nossoS, _- a veneranda o pl'pstimosa SI'fl.

l
restaI e de D.•Haidp, Sardá Amorim, sando sôbr-c o lema - "HAR-

'Cllle a disl,inta senhora rec,pbl!l'Ú" TÚ, Olivé1'io CosIa d, A-de1clido ria l,apa 'l'omaz, cobra- fH'of'I'SSOl'[! do ç,rull1o Dias VeHIl), ::I10NIA",

i)ois vasl'o (' o seu círculo ele ami:t.a· Deflnp, amanhã, a data ani"llr- dO!'R do l"BrT'ço dI' Jeslls", !lo' (j1.Je,,\ ennamd'" nossos paralwns, A l'eLlI1ião Lcráinicio {t,; 20 horas,
1_<11'S nesl'a capital, sàl'ia do ]lOSSO distinto conterrâ.ncl,l - a �l�' 11. Maria fia Glória

cam-I
),iajol1les: Vr'pcisamenie,

n, Maril/. do C(rr'.'f�O BUl'bosll Vieira sr, Tle. Oli\'l:'rio Costa, distinto ;pos Garol'aJis, Vill\'êl do sôllldnso � P)'n{, .loíío Sallfos .Florianópolis, 11/8/ "9

OCMI'I-', poje, o aniversário nata-, oDcial da nossa Policia MilHar, conterr-ànco Demétrio (}aroJ'alis. Está nesta capital, Pl'ucedente de iO �eCl'etúl'io

lido da erma, sra, ti, Maria do As manifestaç,ões ctt' abJrê\o que - a srta, �()lzi-�'laria ela Silva, Gaspar, elude, com clarividi'ncia, ('
DEFENDA OS SEUS

��arIl1O Barbosa Vieira, categori�ada IhH testemunharão amanhã seus lHba do casal Haul Tito' e 'IIIaria K d�'�col'( ino, excrce o pargo d�\ PIJe_
PULMÕES

funcionária do Departamento dos amigos, colBgas e �ubordinado.s, o da Silva. Jeilo 'Municipal, L) no��{) prezado •
'

,"',')}'r",J'05' e 'f,elo'g'l>afos e r:ll'gna es-, 'O E I cI ,,' 'f
'

1 ('ló' (' " J
-'

S ' Não deixe que a Gripe ou
,-" ,

' ,'s ,a o se assorJa, prazerosa- -- a srLa, LVana (a :< na .,-op- cOIhetTêlT1eo 81'. oao alhOS, lJJ'P';- ,

l),l')�,'a cll) no,s"o estimado eontcl'l'â· olenle. r'11 I '[ � 1 t" J't' I' t I Resfriado, Bronqmtes 'e rouqui-
,� � çalves� J la t o sr, ,alll'O l1Qnça, Ig'lOSO PO l lCO l1esse< JS a naqlle c

dões ameacem sua saude! Ao
_ueo sr, RaimLlndo Vieira, drdicajJl) S1"la. Maria Heleno, GO"I'I/! Salles- ves, I município,

'

I primeiro acesso de tosse, tome
e, operoso C"be,r,e u,o, Se"r\'i'r;o l P ]{('.- Vê, ,I),aSSal' ,amoanliã sua c,'l'eméri,ae ,Co,rnunbéto:, ,.' Dese,)',amo;.;-I he feliz pem,lUJJp.llcia

, '

"SATOSIN" O poderoso antisé-
-glslro de Estr angen 0:0, I natallc1a a dlstJl1ta S'pnbonta 'Mana-I llea]Jza-se, na MaLl'lz do Estrel- nesta ('J(ladl'.

t' d '�,', t
r '

.u 't' '1 "d 1 'Sos' I' M
'

S" II I 1"11
-' -

d 1) f \\' II (' bl J lCO as Via;:, Iespna onas.
mlll o 1(' aClon,l a, lOS nos,_ , ,He ena arJa, a es, -e,s remosa 1 la to, a ia Comunhao as creanç,as qUi:' 1'0 , (I (. euwI' .cril )(1 "SATOSIN" r' t'

111,eios sudais, a ilusLrt' Gama, por I do ilustrp. deSembarga,dur P!'eslden- I'l'enql1entam o ,Grupo Escolar .Tosé Está enL1'P nôs p"-ilistinLo conte)'-,
t 'f' e1 ll�mad� asse,

'1
' .-

d l' l' -, ,..",,', \,. 1-'
'

-1 '10m lca os pu moes. a novas
: -suas cxce sas \'JlUI es, (IS mçao e te do co lendo 'rnbuurt! de ,JustIça, Bolleux do EstreJlo e 'quo ,foram' ram'o sr-, "a !.!emar GrUD la, lll-

'

forças e vigor, Procure as far-
-afabilidade, será alvo, nesta data, dr, Urbano Mullel' Sallcs, e fino cuidadosamente preparada� peja I'

flllenlp procel' ppssedista e que com
/ mácias e drogarias "SATOSIN"

de inequívocas demonsll'Llçõps de. ornamento da nossa sociedade, on' professora do nl'UpO 'Dias Velho, upprosÍllarlp marcantp gO\'el'l1<'i o
- O dominador das Qripes.

:simpatia e aprêço, àS: quais nos -de -conta com inúmeras relacõr"s de Biltres as comungantes aChall'-, município rle .Taraguú, Tosses e Bronquites,
,ãssociamos, respeitosamente, amizade que milito a. acJmir�m pOl' I se as meninas :\1iriam e iVÍaf'ill:a, rli- Aos cumprimenLos que tpm re-

Mq,101' Fernando AIachàdo Vieira sua graciosidadE" c ,;impaLia irra- letas filhas do �r, 'Egfdio Amorim,
' cebido nesta capitãl, jlmtamos os PASTA DENTAL

Faz anos nesta data o sr, major (]iantl', A srta, Maria-Helena será! alto funcionál'io do Serviço Fló-, nossos. ROBINSON

f " "
Aniversaria amanhã o professor

Fernando Macharlo v 11'I1'a rornpc- I'
'

"

A l'redo Zimrner, professor cle'His-
LenLI' 1l.!111c ela Academia de I�O- j t" d G I'

'

C'
'

I
orra o o cgro atarmense, e aca-

rnércio, '

dêmico de Diruíto ca nossa Facul-
O venerando ancíão tem levado ' -

, _ , ", , dado, muito relacionado nos nossos
lorta urna exrstencra a serviço do meios sociais. I

'

Mug isl érjo, de aí ivo labor na pre- O "O Esladu" se associa às home-
par-ação elo ge rarôes sequiosas de

• nagens que lhe trihul.arão amanhã,
saber, por isso que, hoje, pe140 feliz desejando-lhe felicidades,
acontccímeuto, receberá as horne- D, Hercilio. Carolina S, Yosctmcedos;
nagens a que naturalmente faz Faz anos amanhã a exma sr-i.
jl'is, as quais juntamos com prazer f!. Hercília Carolina Sl'anfol'd de

granjeou a estima 'e o respr-íto dos as nossas.
Vasconcellos, espósa do ,disLinto

seus supcri ores, colegas c SU!JOl'- Fazem an.os, lioje: patrício, e nosso apreciado colabo-
di nadris na vi da militar, - a, sra. d, Aúrea Cardoso da rador sr, Al"u1'O Acioli de Vascon-

�a sociedade yivil ta�bpm nu' Silvéira, digna espôsa do sr, Arge- cellos, categorlzado funcionário rio
meroso é o númer-o dos que o ad- mit-o Berto da :Sil\'eira, operário Ministério da - Fazenda. A ilustre

m�l'am, des�i:llando 'nela do mais I aposentado, senhora que, por seus virtuosos
ilihado conceito -- a sra. ri, Irene Ilibeir-o Picke-

sentimentos crisl ãos e afabílidade,
As homenagf'll� que lhe IH'E'sla- rí ng; espôsa do sr, Tomaz Pieke-!

e ainda por seus doles de esp írí lo
1'110 11e',o tr-anscurso de seu an iver- rins'.
:súl'io"nesLa dala; nós nos assoei a- -- a srta. Alma, dileta, filha do
mos COTJl prazer, abraçando-o cor- sr, Aprígio Silva, alto e competente
díalmente. Juncíonárío da Secretátia de Se-

Sra. Seoero Simões gurança Pública,
A eí'ernér-ide hoje ó assinaluda - a srta. Vilma Lunardelli, da

pelo aniversário 11 a t a I i c i o da sociedade de Brusquo.
'exma, sra. :!, Julieta Pavan Simões, - o jovem Jonas Brasil, fi�llo
o'{)i�dica(la pro ícs-ora do (leu])1) Es- do casal Bertoldo f\ Inês Brasil.
-co lar Dias \'t,]!J.o', e IIi.gna espôsa S1', 'Milton Faria

,

ANIVERSARIO;:':;:
J1ajO'/' E/oi Mendes

"I'ranscorr-e, hoje; o, aniversário
-natalicin do nosso prezado coesta­
duano, major João moi Mendes,
br ilhanl.e o íicial cio Poucla Mi l itar,
corri dedicada f'olha de sei-viços
àquvla briosa Corporação,
Por sua inieireza de cu ratcr

aliada a incomum distinção; lha­
neza no trato, o iiustre militar

Apropriada para Repartição Pública, aluga-se á sua San­
tos Dumont n. 6 (ao lado do Tribunal de Justiça), quasi todo
o andar térreo do prédio aí situado, contendo 7 amplas peças,
das 'quais, duas com mais de 30 metros quadrados de área e

duas outras com mais de 20 metros quadrados, todas comuni­
cando-se entre si, 130m duas entradas independentes, de frente

para' a via pública e com instalações sanitárias próprias (água
quente e fria), Tratar no local com o sr. João Machado da
Rosa,

1761. Foi o autor dos "Anais do Rio de
,

Hoje no passado
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Janeiro";
- em J 879, na Bahia. onde nasceu em

"9 de maio de 1832,' faleceu o poeta An­

tônio Augusto ele Mendonça;
- e/11 1898, em Bananal, São Paulo,

onde' nascera a J3 de junho de 1823, fa­
leceu José de Aguiar Toledo, }3arão de

Bela Vista e Visconde de Aguiar Toledo;
- em 1905, no Rio de Janeiro, faleceu

Antônio Joaquim ele Macedo Soares, Mi-

Unidos da América do Norte,

André Nilo Tadasca

Se IICOS quereis ficar
De modo' tacil elegei
Fazei hoje uma' inscrição
o Credito Mutuo Predia

ESOTEHTSMO

Aviso

l'inense n[w fi, a Íei(:ão descritiva, porquanto o que êle
''f-. lmsea é dar-no;; (iS tralJos ínt.imos, essenciais, espirituais

__ digam05 assim ,- da vida !i('rrana, Entretanto, em vá­
,'rios lances, tem-nos 1)r01JOl'cÍlmatio a vísão de algumas
pa'isagl�lls e a ünIo�a�;üo de alguma,s figuras fortemcnLe

moldes em que sentiria e pensaria um caboclo dot.ado de j.des,enhadas, Ma,; isso ó muito pouco para se chamar re-

temperamento estético igllal ao seu. Filho da cidade _ giona.lL�mo, A iJ,tda 't:lue entrem aí vocábulos regionais,
C"idadl;. pequena, sim, mas, enfim, com um nível social in- mesmo qUê aqi1êles tipos se ll]J('ese.ntem en lJotoisant nos

compaT'àvelrnente superior ao das faz-endas do planallo, _, diálogos, percebe-se sem dificuldade o artificialismo dessa

não po,Je.ria aclimar-se, do pont.o de vista psicológico. ao literatura, p01' onde não circula a seiva pr:ofmrda, espon-

ambIente ,�p.l'rano, Isso exigida dêle uma espécie de 1'f'.- tánea e- comunicativa ria sinc(}ridade.

gresslto ou diminuição mental, somente }Jossívcl a um es- Se Mist.ral e Renter eligpunham de línguas pel'feita-
pírito .vulgar, mente 'flefini{las cm sua sintaxe e -em seu vocabulário. sr,

AmtUldo apaixonadamente a arLe, ,cultivando. eom as regiões em que amho1i, rcspectivamente, 1'oranl nados P,

PUclOl', a lt'itura elos v('lhm; c'ôssicos da

língUa'�SO.bret\l(hl
criados, 1J,�SSnii.l�n',',I, trf}di\õt'� hist.?r�ca� o,'U' ]!t�r�í!'i�s _em

VieIra, buscando a;< boas rodas -de pa,lcslra onell () corneu- lI!IP po!lenam tlitl!r-se as suas
_
�bvldades

_ ,utJ_?h:,as sem

tól'Ío aos fatos, às eoisas. aos homens e às idéia só sr faz ulH'lTar?o t'nLendul)cilLo dos 1,eItores, de'l,emo,? leconhl�-

eom a melhor ironia, deveria ter-se sentido como qUI" cer que I aZHlm () autrnvcl! �'eglOnallsrno, :E" a,J�ld_a COnl-

expat riado cntre a{!u�la gcnf� naturalmente simples, 'j. Ilrepodo o Sel'taIllsrno, dlrf'J, (JI'esmo, o r e�j()�ldhsl11o d,e
chii e, por isso mesmo, incapaz de saUsfar.t'.r as alta:, a,- Atllnso Arinos, pois que como Dl.Jsel'V�,m, Tpsl,:lO de Atu,J-
pinwões de sua inteligéncia, de não retrilhava () "pÜoresco dos lchoti�mos n ..m lll71a

Conta-se que quando foi ao Egito, a .fim de ver a ter. 'l)r�ça do "dialeto", _:_ natLll�alJ11ent,e por? sentir indefi­

ra que deveria s-ervir de palco às cenas {Ie um livro seu, nirlo, precário e móbil - e 0.<1.0 contmha :'sImples l)erlurne
l"l<1u!Jerf. irritou-se tanto com os �specl.os chatos e 1l10- '.')cal rncro interêsse de paisagem ou püoresco de custu-

l!<Ítonos dos costumes e da região, que s'e meteu na cabine m€";;": mas, pelo contrário, "possuia real val,oI' de ,Íllc('ri-

do vapoT'zinho do Nilo, sem ver mais narla", Da nwsma dadl< de humanidade, de comoção e de heleza",

f<Írma El,'a ,dt; QueiIyz aLravessou a 'J'erra �anLu, üOIjl lima .-\elln, porém, (.(l1e Tilo' Carvalho não llode vratical' o

]11'E'S:::'a arrepiada cllante da "se.üura, sordIdez, 30le.'lade (' verc1a(leiro regionalismo ('!YI que até bá ],OllCn dis,3ipoH
cnt,ulho" que ,por toda parle se Ih!) deparavam", Toda, notúvél sumft de l.alenLo, Além de file não sel' 11m produ-
via, sa[Jemo� as pinceladas certas, nítidas, vigorosas, SLl- ".,10 lrg'ílimo da r�?ião que �'�egeu" par� _moldura ele s,eus
ge,:;tivas com que um nos reveloll a vasta melanüolia do ()on!og n50 pOSSUI essa regwo as traclIçoes a ql.ll' HCJnJa

dei'er!u 'i' o ouU'o as palsãg'ens f'yocaliyas do E"vang-plho, a'.neli 'sendo de somenos valm' o� aspectos paisagíslit'os e

1': que' asl faeuldatles art.í8Licas são tanto mais iJl1jJI'!'ssi(T- co-stu'múJ'ios que 'por venlura pretm1desse ineulc:1!' comll

n;:\veis quanto mais requinladas, Faço just.iça a 'l'ilo CaL'- g'l':J11I1f'11Ienle represrntativos, Outro, lerreno" I!,!Cl1ilS e;;-

v�l'lho, nfirmando-u sen Iwr daquplas faculdades, Porém, no t rei Lo, (j uiçá mais JI\r'ti I, está a desafIar-lhe a )'('11I1:1(1a es-

scu caso, comu nos claqllf'les dois mestres, [Tala-se apel\as tesia, '

,

dp l)hjeli\'a�iio, O que o,; iTllvr,es�it)na <são 0" asppdos ex, 'E lermÍJH) com Tristflo de Atallh', um dos maii' alt-

tcriil1'ps, o c{)l1lôrno da� tlTi�as, {, a paisagem, em SllnJil, lados cdticos ria hOl'a atnal: "", ,f-:e o regionalismo no;;

'J,.eh) sua cumpll'xidat!p oIJ,ipliva, li: chego, ;ls�ihl, a esta tem dado algumas ohras qtlP hão ele fic<ar em nossa 111(\-

pOlldu,;ão i1'reCll�ável: [) regilTnalismo de Ti1u Can'alllo ratu1'3 (J apenas )10l' conl'erpm estas uma ,express:'lo ni�-
(, dP"titllido dl' jlsiçnlogia, llllrnml'nle l'cJlexi\'o P, lJOl'- lm'a! ,: vigoro"a da alma di' �m,lS alltores", DeV('lTlO,� !lCt-

ICl11to, (,ol1\'eneional, :trí-/IJ e:l'cllIsi1'(�'t:,e1l1e aos (ilh(),ç do SI?'J'tr1o",

Uel'LlI, o quI' lll'ec]rlrnina nu� conlus do. prusadu!' cala- O gTiJo r seu, E é fri,';'lnll',

o REGIONALISMO EM SANTA
CATARINA

'7f) disse' acima, é o es1'ôrço' do la\'ol' aetislico, Seria inln­
l'ess'anle ler-se a u,m caboclo são-jo-a,quiuense ·OU, lajeanD,
II, ex" a Bulho de A rl'oio, para sabei' se apreende a lógica
e a verossimilhan�'a da ficI}ão", Tümai. porém e,�sa ou
,olltra página sua e substituí,lhe 08 Lermos e os' torneio�,
,ditos regionais p01' vocábulOS e expressões genuinamente
vernáculas, literárias, artísticas, ,e verei;; qüanto se a1)['o­
xinia da, maneira atormentada (' \'Íolenta dI" Fialho de
Almeida, Quer dizer: a elaJJOra��ão arUslica cio escritor
'eatal'inense niío IS uma função que ,se caracLeriZic' pela es­

pontaneidade e pela sinceridadl! qual -- me pareee - SP

deve exigir ua litel'atura. regiorialista, Como esLan10s lnn-
,,g',e do humilde J}oeta AJptlOIlse Tavan, .. rilho da gleba,
eurvado ]JH1'a Pia", "o ÚJ1ico que f'ni verdadeiranllmIe jJO­
'Vo" e a q uem Mistral bucolicamentc comparou ao cantar
..Jo grilo escondido em sua moit.a, pelas noites de Vl'­

rào!,., Aqui, ao contrál'io, há um artista refinado, cult,o,
bl.lscanoo atl'ntamente efeil.os, ap',icando o I'aciocínio a

.5-I'U método, ajuslanf'o, pesarido, cambiando frases. sem

,conseguir disfarçar os ve;;tígios de tão �uado es1'I\I'\,O,
:�rio ponho, riestas obsel'va��ões, o mais leve rf�sqL1íci!J

,üe eenSLlt'a E, aiuda qur o pusesse, não o faria por nuüedi­
�ênoia nem flor onimus bella..di, Tito Carvalho reconhecI'
que no!"�a mocidade jit passou e t\ tempo de mostraemOf;
tel' adquirido n critério I' a lollc'l'âncía ncr.cssários para
_-agirmos cOOJO homens (It� cduca\:ão peranLe qualquer di­
y-ergéncii] clt: idéias ou de sentimentos, Ce1'1al11pntl', ainda
havpl't) por aí, denlre u;; da Illinlla g'eração, qllem se arre­

"pie e abeslJinhe com a mais leve edlieH, Mas nó:;; ,jllsta­
mente cll'vrr'l'mos denwnstrar com a nossa atit\1de o ·C011-
ll'Üsf.c de slIa vprde e cümiea inexperiéncia, , ,

• Dizer, pois, CIlle qualquer uos contos regionais rl,..
-Tilll ral'valho r o prodtüo elp uma vontade que .bU�Pil srT.'

(leigina� a tOllo transl', aparenlaullo lllna :=;implicidadí' que
I:�tá long'!.' de PO�Sllil', não p decrp'tar,lhes ii nll'Mln(1l'; é,
ante" indin,"Íameale, T'eco111Iec(']' Cjue ('stalllo� em face cip
um tefl11)Jli}lJ'l,,lento dotado de vi"" llereep��üo da 11l'lt'C,za, a

Cl1lem .. olS 'gnam u." formas frívolas dos r,<crevinhadnrcs
inc.u I Ilutal'q:ilechas r tl'J viais, '

'{em seI Titi) Cnl'\'alho SI' ('s['Ol'l:an'l por mi' fazer ['1'('1'

qUI: os tol:l;ada ell) �rio .Joaqulm ,() tl'llha idf'nlif.icallo 1",­

t1'('!f;'
I
com a 1l\'I'(' e !'lIde \'Ir!a :'('l'rana, i1 ]10\1[0 1I,�

- )ca co I ' I' j' l' t
--

.1<1" \ tus:'lr I1I'rYl sell U', ar 18 l(,ilmOll'e, "PUHO 1105

\
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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c O· CURSO
Acha-se aberLa nesta Sucursal inscrição para concurso ele PRATI­

Cr\.:"iTE, devendo os candidatos exibirem no ato documentos que pro­

vem Ler mais de 18 anos ele Idade e menos de 30 e estarem quites com

o serviço mil itar Os demais 'documt>ntos, serão apresentados pelos ean-
. djdatos uma vez aprovados e admitidos, no quadro de tuncíonárfos.

A inscrição encerrar-se-á no dia 15 do corrente, Imp reterive lmen­

{c. Constam do concurso as seguintes disciplinas: Português, Aritmé­

tica, Conlabilidade, História do Brasi] e Geografia (conhecimentos g'e-

l·.iJÍS. "

Florianópu'ds, 5 de ·Ag·osto de '19ft9,
BANCO NACIONAL DO cmmRCL\. SA.

GUIDO BOTT - (Ger-ente)
ALDE) DE ALl\1EI:QA - (Contador)

-------�-----_.
- ---�

.

•

Nunca despreze o

VALOR DA BOA APARÊNCIA!
-

"-:�� �.�.
. :-

�.,,�....

-_ z>

)

bem barbeado � .. casado!
.

I
Fazer a barba em casa é um hábito salutar,
que oferece inúmeras vantagens. Em seu próprio
benefício, adquira um aparelho Gillette Tech e

passe a usá-lo, díàriamente, com lâminas G1llette
Azul, ,que custam menos porque duram mais.

GilletteA,ZUL

'Ircmspcrres Coletívos
SRS. PASSAGEIROS

PARA
ITAJAf - JOINVILE e CURITIBA

.Os novos MICRO-ONIBUS do Rápido Sul-Brasileiro ore­
"Tecem o máximo em

CONFORTO E PONTUALIDADE'
.Carros para 14 passageiros - Poltronas individuais Ptilman

li O R A R [O S:
Carro direto a Curitiba: parto 6 Hs.
Carro de Fpolis. a Joinvile nos dias úteis: Partida às 13

!horas, podendo prosseguir de Joinville a Curitiba no dia se-

;guinte ás 6 horas.
'

Mantemos trafego mutuo a São Paulo e Londrina, ven-
-dendo-se .

passagens. .

Aceitam-se despacho de encomendas.
Agencia: Rua Deodoro, esquina da Tenente Silveira nO 29

Arvores frutiferás I .

Arvores Frutíferas enxertadas e plantas oenamentats na,

melhores qualidades oferece o grande EstabeJecÚnento de
Flori e Pomícuttura

H. J. Cipper.
Corupá.
Mun, de Jaraguá - Estado de Santa Catarina.
Peçam catalag9 gratuitamellte.

BOM NEGOCIO
f1Jua quem possue, de Cr$ 10.000,00 até Cr$ 100.000,00 r�nd8
-c.rta de 10'/. 80 ano com recebimento de turos mensais.

Informações nest� reda{;,ão,

Federacâe do Comércio do Estado Au�enfe o

'd S C -t' - seu ganh�
e anta a afina Precisamos de pessoas de ambos

A V-I S O
os sexos ativas e capacitadas para

trabalhaeem na Organização "Se-

A Federação do Comércio do Estado de Santa Catarina, co- guiar". Dentro da própria reparti­

munica 'ao comércio e indústria desta capital que o próximo dia ção de trahalho poderá v. s- au-

15 de aggsto - "ASSENÇÃO DE' N?SSA SEN:a�RA" - é te, mentar extraordináriamcnte a sua

riado religioso decretado pela Prefeitura Municipal (Decreto renda - empregando para Isso as

n? 3, de 21-2_1946, artigo 5°), sendo, porem, permitido ao CO· poucas horas 'de folgas. Só aceita­

mércio em çeral permanecer aberto, até ás ,2 horas, por recair mos pessoas que trabalham nas re­

esse dia numa segunda feira, conforme dispõe o parágrafo únt- partições federais, municipais e !S­

co do artigo 5° citado. taduais, fáhricas, batalhões e (J1W!'-

Outrossim, comunica-se que de acôrdo com a Portaria n? téis em geral. Pagamos óLimas CQ-

277, de 19_1'0-148 do Snr. Ministro. do Trabalho, Indústria e .C?- missões e o artigo é dc·fácil acei­

mércio, artigo 2°, é permitido o trabalho de empregado, ate as tação pública. Tratar à rua Conse-

12 horas, nos estabelecimentos de comércio em geral e nos bar- lheiro Mafra, 84, sob. com .0 sr-

beiros e cabeleiros.
.'

I
José Pavan,

.

-Quanto à indústri� só é p�rI?itida abertura_ e o trabalho dos • � •••.. � '. .

.-
empregados nas seguintes �tIvIdade�: . . . . . P R I SAO D E1 - Lacticínios (excluídos os serviços de eserítórío}. .' •

2 - Frio industrial, fabricação e distribuição de gelo (ex­
cluídos os serviços de escritório).

3 - Purificação e distribuição de água (usinas e filtros)
(excluidos os serviços de escritório).

,

4 - Produção e distribuição de enérgia elétrica (excluídos
os serviços de'escrltório):

.

5 - Produção e distribuição de gás (excluídosos serviços
.

de escritório).
6 - Serviços de esgotos (excluídos os serviços de I escritó-

rio). /

7 - Confecção de coroas de flores' naturais.
8 - Pastalaria e confeitaria (excluídos o fabrico de pão de

qualuer natureza) .

9 - Indústria do malte (excluídos os serviços de escrito;

rio) .

. 10 - Indústria do cobre electrolítico (excluídos os servi-

ços de escritório).
11 -.- Turmas de emergências nas emprêsas industriais íns,

taladoras e conservadoras e cabos-aéreos,-
12 - 'Alímentacão de animais destinados á realização de

pesquisas para preparo de sôro e outros produtos farmacêuti-

cos·
'

'Casa ,Recem
coustrutãa
DE S o cu PA DA

RUA FELIPE l'vEVES
6xIO metros, toda d�

HOTEL LA PORTA j ·material.
....

{TRATAR NESTA RErAçAO

13 � Fundição e siderúrgica (Iornosacesos permanente­
mente) excluidos os serviços de escritório).

14 - Lubrificação e reparos do aparelhamento industrial

(turmas de emergência) ..
Charles Edgar Moritz, Presidente.

�ft a.,

Pt-5t& ga#t6.,
USANOO A VACINA'

'VENTRE

II
Phylobil normanza o

funcionamento do fíga­
do, combate as cóücas,
corrigindo a prisão' de
ventre e as funções in­
testinais. Itemédio vege­
tal em gõtas, Tome 2tt

_
gôtas, 2 vezes ao dl�.

PHYLOBIL
Para ÕS mal�$ c;l9 líQa.do

. . . . . � '"." .. � . . . ..
'

Casa' à venda
Vende-se uma, tôda de tijolos, ,

medindo 6,:íOm de frente por 11,00.
111 âe fundos, com as seguintes di­
visões: 1 área, 1 sala de visita, f
cozinha e 'Y. G. Consl ruida em fins

do ano de 1942. Localizada no ES',;.

Lre ito, à. rua Antônio Malas Areas

n. 5Ú, bern próximo, portanto, do

ponto de ônibus.
Os Interessados poderão dirigir­

se à rcsidéncia do sr. Aristides Bor-­

ba, tlm Biguaçú, para melhores in­

Iorrnações.
A venda é motivada pelo fato du-

o pl'ol1rietário estar há anos resi­

díudo em outra cidade do Estado.

A casa em aprêço se encontra de­

sooupada.

Vende-se
Uma casa residencial sita à

rua Bocaíuva, n? 199.
Tratar na R. Cons. Mafra, nO-

-
.

••• ., •• , •• , •• � •••• t " ••• " ••
"

•• , , ii- �

li:SCnITóRJO IMOBlLlARIO Ao, L.
ALVÉS l'

Encarrega-se. mediante comissão, dei

compra e venda de ímõveís.
Rua Deodoró 35.

<,

; ."i-/"

. "
. ..

..,., � .

_ QUARTOS
Alugam-se quartos para ra,

pazes solteiros, à rua João Pin­
to. 29, sobrado.' .

Se ricos' quereis ficsr
De modo, tacil elegst
Fazei hoje uma inscrição
o Credito Mutuo Predia

(},)5td llto-tsta
.. ""_._"..,...... , � .. :/i;j;·· r

''':'d);;:fji�
.

D0" INSTIT�TO PINHEIROS
;,if;';'r ._-,,-:.. INDICADA PIIaA USO

tNTRAOERMICO E IN1RA"'USCULAR. CONFO'ME
, DOSAGENS fEfT�?_.PUQ INE!.ITUTO etOlÓGICO

_. �� ,

OE JÀõ PAUla �"' _,
,,"

INSTITUTO ,PINHEIROS
SANTA CATARINA

RUA NOVE DE MARÇO. 638-C,POSTAl,95'JOINVIll[

f) VA.I.E .DO ITAJ'A.I
Pl'oea.rem lla A.�Il.

.

PrO�II�
I....IVRARIA n,· L!VJU..JU.j;

ROlOU
................................ � � .

. ,

CASAS E TERRENOS

Possue V. S. casas ou terrenos para

vender?
Não encontra comprador?
Entregue ao Escrit6rio Imob1lJ!r14r

!>-. L. Alves.

Rua Deodoro M.
•

Departamento de Saúde Pública
.

Mês de Ag�s_o - Plantões
14 Domingo - Farmácia Moderna - Rua João.Pinto.. '

20 Sábado - Farmácia sto. Antônio - Rua'João Pinto
21

-

Domingo - Farmácia sto. Antônio' - Rua João-Pínto.
27 Sábado - Farmácia Catarinense - Rua Trajano.
28 Domingo \- Farmácia Catarínense - Rua- Trajano.
O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias Santo

Antônio e Noturna, sitas às ruas João Pinto e Trajano n. 17.
A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia auto-

tízação dêste Departamento.
.

.
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MAIS INFORMAÇõES NA
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lIesponsáveis as autarquias pelél
grave de,fíciência da esratlsuea

fiuanças públicas
"

maiSI8uentes
.

e re@resenlanies IQcais (capital e interior)da S Importante orgarueaçao nacional precisa de re presentantes em todas as cidades e vilas do Brasil.

Negocio Jáci], V:1I'U ambos os sexos; mesmo nas bar as vagas, Escrevam sem compromisso, pedindo de­
talhes- Ótima cportun ídado para qualquer pessôa obter bóa renda mensâl em poucas horas de traba­
lho. Escrever 11 ECIHicadorjl- Brasil, -Ltda. Rua de Sã o Bento -- Caixa Postal, 3717 .- São Paulo.

..:será examinado o assunto na III Conferência de Contabilidade
Pública. - A sessão plenária de ontem.

-,- Constituidas as dez comissões.

Os aspectos sensaciunais que o

regime autárquico vem mostraudo
no Congreso Fodcral e no 'I'ribunal

)
de Contas não são própriamcn!e os

que vão ser abordados na Conf'e-
rência. Mas as autarqulas não (11)a­
rocem no certame apenas soh o

ponto de vista da padronixação 'e

sim, também, da estatistica, até a­

gora incompleta pela ausência de
seus numeras e quadros de receita
e despesa.

A V IS O Doenças nervosas
Direção: Prof. Otavio da Silveira

Dr, Arnaldo Gilberti
Clínica: Dr, Lacerda Manna

Dr. Laufran Vtllanueva

Dr. Severo de Almeida Netto

e mentais

Casa) de Sande

N. S -. da Glória

Pilolas do, Abbade Moss
PRISÃO DE VENTRE

Figado - Mau Hálito - Digestões'Difí­
ceis - Peso no Estômago - Palpitações

Gases - Gênio lrascivel - Calo!' na

Cabeça
PILUl,AS DO ABBADE l\mSS

Todo êste cortejo de sofrimentqs se re­

sume num mal único ,- DESOH,DENS DO APARELHO

GASTHO-INTESTINAL, desorienta o doente, o �()no, quan­
do eonsegue dormir. A ação direta e eficaz sohre o ESTO­

}!AGO, FIGADO E INTESTINOS, ,qlle exercem :d pUnias
do Abbaüe Moss se traduz no desaparecimento Ilêsscs s()-

Tratamento pêlos mais modernos metôdos EUl'ó1iéUS é Norte-America­
nos. Choques elétricos, pejo Cardiasol, pela Insulina, pela Pícrotoxina,
_\lalai'ÍQterapia. Febre artificial. Desintoxicações - Alcoolismo. Insufla­

ção venu ícular na Epilepsia. Psicoterapia. Narcoanalise. Repouso- rtegi-
, I

ue alimentar
.

'

ABERTA
' AOS SNHS l\[ÉDlCOS EXTERNOS

Amplo parque arbor-isado, Completa separação de sexos. Pavilhão iso­

lado para doentes agitados e de vigilância continua. Enfermagem es­

pecializada. Plantão médico permanente à cargo de especialistas.
Transporte de doentes.
ELETRICIDADE MÉpICA

!moterapia transcerebral nas paralisias em outros transtornos vascula­

res do cérebro.
Tratamento das Ciáticas e nevralgias. Raios Ultra Violeta

e Infra Vermelhe
AVENIDA DR. MUNHOZ D,-\ ROCHA 'N. 1247 - BACACHERI

FONE 3055'
'

ENDEREÇO TELEGRAFICO "PSIQUIAATRA" - CURITIBA - PARANÁ.

fdmentos

Rio, 11 (V. A.) - Abertos on­

·'ten1, OS trabalhos da pr.imeha reu­

nião plenária ela Conferência ini­
.cialrnen le foi proposta pelo presi­
-dente e aceita unanimemenLe pelo
plenário uma emenda ao art. 12,
,Si0., do H_ I., visando dar à União
o mesmo numero de votos concedi­
,fjos às delegações .estaduais.

A seguir o sr. Valentim Bouças
-;anunciou que nessa reunião se de-
-veria proceder' sôbre os dez capi-
Lulos de que .se compõe o plenário.
Foi feito depois, o recolhimento ORCA,i\mNTO EXECUTIVO R OR­

. CAME-"TO LEGISLATIVOdas teses apresentadas pelos delega- �

dos dos Estados e Municipios. Observa-se em corLas delegucõcs
<O sr. Edgar Pereira Batista, da {la UI Conferência uma certa an­

-delcgação de São Paulo, fez uso siedade em torno elo chamado re-

-da palavra, procedendo à entrega girne .das "dotações globais". As-
-dos trabalhos que constituem a sunto que, no Congresso Federak

· .coatribuíção dos representantes vem lodos .os anos provocando ace­

'(:laquele Estado. Várias outras leses ses debates, por ocasião da discus­
foram ainda entregues nessa OC:1- são do orçamento ria União, êle se,

-síão, por parle elas delegações de apresenta com tôda sua complexi-
diferentes Estados dade em mais de 11m dos temas

O Sr. Arinr, ele Viana, delegado programadas para o conclave. Vá-
Ido Município de Cachoeira de 1Ia- rios orçamentos estaduais e o da ----- -- '_.

_

_pemit'im, ao -término de uma série Uniâo adotam habitualmente dota­

� reconsiderações sóbre o decreto çõcs globais, cuja distr-ibuição fi­

�J.ei 2.H6, leva ao conhecimento cio cu a cargo dos poderes executivos O Dr. Armando Valerio de A':;818

'plená:'io uma l1:oposi�ão quan�? à segundo as

nece,
ssidadcs do

ex.er- [aVisa
aos ,s�us clie�tes' que reabriu

-

.manerra pela qual serram ral.ifica- ciclo. . o consultório.

',d:aS� as_'reconmenda,ções da BI Con- 9. "dossier" apresentado -��)�ios _- - 2""_'''./. '

.,. _:
, f'erência. I organizad ôl'ü!l, do non Icrência a-

Dhcol'_l'eU ",sr. �alenLill1 BO:lÇ3S, I briu o assunto, oorno lhe competia
'Cm continuação, sobre as origens: e dado o íuterêsse que vem mere­

da decreto-lei 2.4.i(3; que consuhs- i cendo da imprensa. "Acha-se com­

tancía, as normas de padronização, I prncnd ido no iLem I Y do padrão
f'rizando -

seu caráter de couvênio . sob o titulo de "Revisão dos Pa-

<.f'nt1'e as adm-inistrações esLaduais' drões d-e Orçamentos e Quadros
�(! munioipais, antes do mais, forta-' Analíticos", Êle sugere o Lema, dos

"Iecido, porém, ]Jela' respectiva orçamentos executivos -e dos orça-
.

- transformação em lei. Em sua opi- mentes legislativos, o primeiro 1'e­

nião, acrescenta, os trabalhos eh; sumido e o segundo dísca-írninatí- �--.

UI Conferência não se devem limi-' \"0 mas a cabendo a discrimina­

.tar a recomendações, deverão 1'('- Çfl; aos-poderes executivos. A pre­

'vesl ir-sc d-e térmos c.oncrel.os,1 sr nça na conferência de rcpresen­
'adiantando estar certo de que êste lantes do D_!\!SP e da Contcdoria

será igualmente, ao término dos eu- Geral da nepub�iéª, órgão federais

·tendimentos, o modo de pensar dA direlamente ligados ao orçamento,
'todos os delegados presentes ao yal trallcr para o caso das dota­

\co��clave-. , _ I ções glolYllis �llll interêsse m,aio.r,
:.!t. alou, apo>!, o Sl'_ AmfJl'lco po.1'-; ele "ez que a.SSllYl env-olve a pt'opnu

tug':ü GouV('ia, da
.

c! e],egaç5 o cip' claborar:ão do o1'\;amellto da UnIão.

;t.;fto Paulo, passando a ler a part.e I O sr. Da,-id Ferreira Lima, se­

jJreliminul' do ·esLudo ixaziôo por i -cretário da Fazenda (�O Estado de

,:sua delegaçno que diz pod(',l' COTltl'i-j Santa Cata1'Ína, fez a seguir consi-

!
U'" produto cio

�bnjr para o esclarrcimenlo do as- dCl'ações sôbrc a int-cypl'elação das L A B O R A T Ó R 10 B � R G A MO

"Sunto. I' normas de d.ireito,_ finallceiro,_m.p_-.n- Av. Pires do Rio, 23 - Itaquero - E.F.C.I
S_ S. Publicidade /

AS AUTARQl!UIAS E A CONFE
clonado. a dIVel'Sl(!adc de OnllllOeS Distribuidores. para os Es-

."

-

i a respeito, n1\.o se porle/ndo dizer tados do Sul:RENCLI\. I
-

t 1
- •

qlle existe uma m ,erpre ,a\,uo lln�- .RAMAR S. A. _ Comercial
As autarquias aparecem na Con-I (;11 11ura o caso. Acentua a neceSSI- Farmacêutica

Jerfmcia como responsáveis pela 1 dado de enviar ao CongressD as re- Caixa Postal, 245 __ Curiti.
:mais grave d�ficiência da estatis- soluções· �a [II COJ]Jerência, oba.
c.a (Ia finança pública no líaís- Ob- qmil ['r:solverã quanto às disposi- ."..,..,._ ..."",.. �,.,..,..,...._,

!>'er'va·S(l que os documentos publi- r:ões cabiveie- AdianLa eslar con- efeito uma conferência tributá-ria

cados a.té agora sóbre a confel'ên= i-iante em quI' lodos os 'partidos após os trabalhos desta Conferên-

,tia não abriram o assunto em seus l)Urticipantes do côncl,ave se inte- cia. I

''V8l'dadeiros termos, deixando pam .ressarão pronunciadamenLe junto Ao p.líce1'l':n'-se us trabalhos, foi
.

,.íJ,S próprios -delegado�, eonhecedo� I'às respectivas l'epI'esenta�ões le- anunciada paJ'a hoje -às 9 horas,
_i1'� do assunto em cada Estado, a g'i.slativas, nu sent Ulr :'!c VIl' ,a ser out�a reunião plenária,
"o!,!€olha dos aspectos a abordar_ aprQ-vada s,em demora a lei de ra- AS 10 Co.MI-SSõE-S ESPECIAIS

.0 itP!1l VII elo Lem�lriõ, aprecia- I..il'ieaç:ão das rer.omcndações da Na
P
sessão 1lleliária de ontem, 1'0-

..do pela Secrel.ar.ia do Conselho Conferência· Acha que devem ser ram .as,sim constHuidas as 10 co­

'Ecl;nOJ;ni:1 ·e Finanç'.as, coloca (I 3S-_ tomadas as pr'ec,auções fi fim de missões especiais, 'segundo os itens

,.�unto como dependência de 11m dos continuidade a padronização, repu- do temário; as quais são as seguin� As Emprêsas de Transporte Coletivo de Passage�ros, que
principais objetivos da Confel'ên- tado do máximo intcrêsse o fato tes..; fazem as linhas de Biguaçú, Barreiros, Escola, Estreito, Mata-
da qne é o de ofereceI' elem.:mtos dp a Unifío vir um padrão de 1e- I - Revisão das norma.s Bill vi- douro, Coqueiros, Tijuquinhas, Três Riachos, Circular, Avenida
mais objetivos para apel'fell�Mmten- gislação urüca aplicá;vel a0 siste-l gOl'; II - Estudos iniciais ,de um Mauro Ramos, Agrônomica, 'l"l'indade, Itaoorobi, Saco dos Li­

.to da eslaListica 'da finança publi- ma trilrl1tário por todos os Estados, corpo de nol'mas gerais de dirello mões, Costeira, Palhoça, São José, Capoeiras, Santo Arnáro,
,.ca. Entretanto obg,ervações colhidas levando-se em cOllsiticl'ar,\ão, inclu- financeiro; IH - Revisão do códi- Aguas Mórnas, e Caldas da Imperatriz, avisam ao público em

entre al.gulls delegados menos in- sive as facilidades que disso de- go numérico da receita e despesa; geral, que os serviços de transporte coletivo, não sel'ão suspensos
trospectivos deixam perceber a con�riam 'para o contribuinte_

I
rv - Revisão dos padrões de 01'- no dia 14, Domingo próximo.

gravidade que o problema.asum.:!_ l); O presidente se reporta à pl'eo- çamenlo c quadros anaJiticos; V Os E'mpresários esclarecem, que a atitude que estão toman�

'.que a estatística financeira ll�b cupação da 8ocrE'i aria Tl'cni.ca no - Revisão dos padrões rIa balan- do em conjunto, não tem sentido de gréve e. nem visa ferir

. tem incuiuo os 01'(;a111el11os e ba- locante ao problema ·tributário, in- vos e demónstl'ativos anexos; VI - qualquer Orgão da Administração PUblica, bem como os inte­

lan\iOS das autarquias Ilorqw: estes formandu que o contacto reeente- EsLudo,s dos D1Pios l)ara apliea�rLO resses do público que utilisa os serviços de transporte coletivo.

nfto são publicadas em conjuntos (}lenle mantido com qs cheIes e uniforme das normas financeÍl'us; Os Empresár1os-visam, apenas, que se estude, devidam_ente,
.ou - o que dá no mesmo --- pOl'- cunívctentes ele]ega<:ões particular- VII - l<'::la:bornção da estatistica fi- a situação em que se acham suas Emprêsas e se encontre uma

que não s50 padronizados �ão nwnte do" Estados do norLp, "eio· nal1ceiea lfos EsLados c MnnicillÍos, solução justa, que ateuda, não só os interesses do público, como
existe alé agora um só qUt\(it·o e�- l'eJor�ar -as preocupações da Se- inclusive do" <Írguos llllLarquicos; também ás necessidades das Emprêsas, para que estas possam
iatistico das receitas e despesas das cretaria quanto à necessidade de VIII - Asr)ccLos 'econômico��pa[ri- manter os serviços de utilidade publica que exploram, com a re­

.autal·qllias estadLlais e munieipais, rpyjye� os traba'.llOs dá Conl'prêl1- moniais rio Ol'ç'amento; IX - Pla- gularídade que os mesmos exigem.
em sel! conjunto, 1'esultanrj.) ([lW ria dc' Legislaeão 'l'l'ibl1lária. Diz nos plurienai,; e süa repercussão. E desejam que isso se efetive, sob a orientação dos Orgãos>
,os tol:1i� de recrita p rlespe.;" jlllhli- tcr rl'l'pllic!o, com entusiasmo, as no OTl,:an1('nto; X - Assuntos Pe- 1:esponsaveis da Administração Publica.

ca. cOlil:ecidos são it}C'omp1r-l.us. 1 �n:�I'"liies ]!aI'a ql1e slcJa leya.da, a Cl1�ral'es, aos Dlll11icj}Jíos.
-

OS EMPRESARIOS
\

Rel'italiza 08 organismos
debilitados

A ação pronta. e segura fez de SaIu­
tina o mais eficiente tônico recons­
tituinte geraL Para todas as Idades.

AVISO -AO PUS'LICO

\
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Neile, ponto alto do aiui-tieqro
Nos círculos esportivos da cí-

1.':.ade' noutra coisa não se fala
'"

senão no preito Fígueirense x

Paula .rlamos, programa/lo par-i
a tarde de hoje no "ttadium'
da F. C. D" com inicio as 15,30
horas.
Realment� a peleja entre o

vencedor do torrieo inicio e o

bi campeão da cidade contí­
tui uma coisa louca, dada as

características de qUe se reves­
tirá e da'alta ímortancía que
representa os dois clubes os Iou­
l'OS da vitória,
Divergimos da opiníão de

muitos que consideram o qua-

!:tom!ngo 14 fl.:e Ago�to ali '�49

Paula RamosFigueirense
a grande .atração de hoje, ·pelo Campeonato da Cidade

••e e••••••••e ...

---�.--------------------------------------------------------------------------

dro do Figueirense como inca­
paz de ser batido pelo tricolor.
De acôrdo estamos que o Fi­
gueirense possue um esquadrão
dos mais potentes e que sua vi­
tória sôbre o Avai, por conta­
gem larga o fazem merecedor
de todos os louvores, mas des­
merecer o valor' de uma equi­
pe cheia de vigor e magnifica­
mente treinada pela competan­
cía do técnico Dalmo Andrade,
não está certo. Depois do seu

bàlo triunfo sôbre o Atlético
por 4 a O, num prélio em que
pôs em evidencia sua superio­
ridade, nãe se descuidou, o Pau­
la Ramos do preparo tisico e

técnico dos seus onze valentes
defensores, pondo-OS em grande
forma para a pugna que logo
mais assistiremos no estádio
da rua Bocaiuva. A presença
do endiabrado e perigoso "cen­
ter" Mandico na peleja anima
Sobremodo a grande legião de
adeptos do clube da "estrela
solítária". O"artilheiro" do
campeonato do ano passado
encontra-se em "ponto de ba­
la", como se costuma dizer. Le­
galizada sua situação junto á com Chocolate no centro da
C. B. D., eis que Mandíco estará intermediária.
'hoje para demonstrar suas ad- Uma luta de igual para igual,
miráveis aptidões no manejo onde se exibirão perfeitos "a­
da "redonda". O Figueirense ses" do soccer da metrópole
terá pela frente um adversário c,tarinense, está prevista para
temível, dotado de um ataque dentro de algumas horas, para
inf'llt.rador e oportunísta e de delicia dD6 amantes do mais
uma defesa que constitui uma popular 'dos esportes.
verdadeira muralha, conforme Os quadros jogarão assim
pudemos observar no íoso com constítutdos, salvo algum, im-
o Atlético, em que poucas vezes previsto: )
foi o seu arco assediado.

Paula Ramos Jaime, rChi-O Figueirense possui um qua- nês e Naldi; Nenem, Cazzuza edro potentissímo que lhe cus- Ivan; Lázaro, Caríoní, Mandico,tou uma boa soma. Com a fibra
Fornerolli e Careca.

e a técnica que tanto o carac-

teriza, o aíví-negrp da Praça Figueirense - Luiz, Garcia e

Quinze irá ao gramado díspos-

j
Moraci; Minela, Chocolate, e

to a fazer valer sua grande Geraldo; Urubú, Néde, Leôni­
classe e confirmar sua vitória das, Bráulio e Gastão.

.' .'
sôbre o seu maior rival de to- A preliminar será entre os
dos os tempos o Avaí, O quadro quadros de aspirantes dos mes­
jogará com a mesma formação mos clubes, com inicio ás 13,30
com que abateu 'o atví-ceíeste, horas..

Chinês, o melhor de tt"ieolor

o BRASIL PHATWA O MELHOR
FUTEBOL DO Mt..1NDO

Um jornalds São Paulo, em sua

f'úiçáo esportiva transcreveu uma

noticia de Viena, com declarações
{lo técnico da equipe do "Rapíd",
q ue recentemente realizou Interes­
:santc \emporalia em nosso país. O
a','ldido técnico, cujo nome é Hans
Vessel', alndindo ao futebol. em nos­

'80 pais, assim ·se ,expressou:
.

-- "Os brasileiros ,ioS'am um fu­
tebol notável. São verdadeiros ar­

tistas, os mais perfeitos que já vi
aluar até hajA: são rápidos, atuam
com entusiasmo e possuem Lécni­
ca aprimoúlda.

T.Tsam um sistema mais l1ráLico
e eficiente do que aquele que co­

nhecemos. ]� uma tática melhor elo

(llll' a do cent.ro médio ofensiv\) é

que o si.ste.ma \Y. J\i[.,na escola in­

glesa. O sistema 'usado pelo" 'J Iras i-
1t>iros suplanla por larga ll1argi!lU
na tradicional LMica illglesa, POSf;O

nssegurar que o Bra�iJ. pralica no

JIJ()mcnl.u UIll dos mais perl'eilos
[larll'õ('s de I'ulebol riu m ulldo· 1'; di­
firilrnenle os hr(1silejrtJ� d,.ixarfio

HOXY, hoje ás 2 horas corporação que existe com a riíl�-
Matinée Colosso Iídade do adorar a DEl.JS em espi-

1) A Marcha da Vida - Nacicnal ;i,itó e em verdade, pregar o ·EVAN.-
NINGUEM ,ENTENDE AS 1 GELHO DA SALVAÇ.t\O que há eru,

MULHERES ! Crísto Jesus e promover a bdifica";"
COM:' Robert' Hutton - Marth«

.

ção das almas fiéis.
Vickers .lauis Payge Jack I Seus templos estão abertos !lOS;

l<:ZZAnD CHARLES !\1ANTEVE O K\JBAIX.:\DA DE 'l'EXIS DO BOA- Carson '

seguintes, horários 'para reeebee
1'íTeLO I VISTA DE JOJNVILE DESAFIO todos quantos . quiserem couhecer=

Nova York, 1:3 (V: A.) i'zz J'
Dr. H.odrigo Lobo e sra., chefe ·COM: Tom Corrwav - Junhe Vm- Suas atividades:- E a d da embaixada, Dr. Marinho Lobo e cent Em Florianópolis:Charles, sucessor de Joe Lois, man- sra., Darcy Cubas e sra., tmrL Colin Â GARRA DE FERRO Rna ViSconde de Ouro Preto, 61-teve seu título de campeão mun-

I, e sra, Raul ::;c]1midlln é sra., He- 12 e 13° episódíos :

Escola Dominical - aos domínzosdia1 de hox de todos os pesos, -ao _bel' Schwartz (J sra., Armando Ua- Censura até 10 anos-
I

ás 9 horas;_ Culto Publico _ :lI1S:derrotar na noite de, CIua['f,a-J'cira, /j)<ll'elli, Dany Gupareli, Arno Oben, Preços: Cr$ 4,20 c 3,20 domingos ás 10 e 1H,30 horas e ils;no Yankee S["dium, o pugilista Gus
.

,

Marinho Américb LODO,
, , .. " .,.... . , .. ,.... quinta-feiras ás 19,30 horas.Lf)snevi�ch, por Knock-out !úcn"ico Os joS'os com {) .Lira tiveram Íni- IMPERIAL, hoje ás 2 horas Rua .João Pinto, 37. Escol,a Do-'"no oitavo assalto.

cio sahado as 15.' hocas pruseguin- Vesperal do Barulho minical - aos domingos ás 10 ficr
FLTJl\JINE:\',S"E 2 X NAt�roKAL 1 do hoje ppla manhã. A noite será 1) O ESDorte em Marcha - Na- ras; Culto Publico _ aos doming:''':oferecido lInJa soil'ée ás 21 h01:as, cional 2) Basebal Mexicano - í)(!- e quarta-feiras ás 19,30 horas'.O team do �acioual, campeão á embaixada de Joiuvile, com ell-l senho Colorido ) 3 Insetos aVCJ.ltu- No Esti>eito:Ul'.uguaio de 1948, :-ealizOll quinta- trega de prêmios,

I' reÍro
- Desenhu Colorido 4) f''1.Jn'- RUa Raimundo Correia, 269, E.,-I eIra o ,seu segundo comprulmsso -_ -

1 B 1· C t Sl' ") 1 D
..

1 d'
,

no Hio é'ufl'pntando o F'ILlmiDL'nse, _ �. peoes (� :0 a ao es o .;;-._.:"HH·( .•) co a Olmmea - aos ounngos as>

O 'I: L' •

b t t d I
Nao espel'e que a doença Vl- Dando'a �()ta - Desenho (.olando 10 horas; Cult0l Publico - ao" ({(l-

d Pl'f� IOi' qne J:01 �s 3In e

lSPl1ra- site a sua casa. Defenda a sua!6) Baile dos Esfarrapados - Des['-- mingos e quarta-feiras ás 19,3(1 nn-0, 1Il( 011 3\'OI'êWf> ao qua( L'O

I
"

.

" .... , ,. >" _
saude e a Idos seus filhos, to- nho Colondo.. ras .�SIl( Iro IH lo rSl:Ol e (te -' x 1� mando MALTEG, Fl'io ou'gela- RAINHA DO CALENDÁJ{IO Rua João Cruz Silva, Escola Do--

de vencer o próximo Camp(Õonato do, é uma delícia, É o maior COM: June Frazee lf\llh'S minical _ aos domingos ás 1(\ hu-
l\lulldial em 1950", fornecedor de vitaminas, e, por. Ellison

•

rns; Culto Publico .:.__ aos (ic.min-
Ú lécnico vienense finalizando isso, O melhor fortificant�. A I DESAFIO gos C'. quinta-feiras ás 1(),30 hur:lS.

'suas deciaracões. aünnp1! qUi' llro- venda em todas as farmácias e CO�I: Tom Conway .�\.Jlln(' Vi- No Saco dos L.i.nlões:
porá à Ferierar;ão AUiítl'Íaca [l uso al'mazens,

__ o _ ... _

nocnt Estrada Geral. Escola Dominical
elo �istpma bra�ilt'il'() peja ::;Plel:fio CASA MISCELANEA dbtri' 12 e 13° episódios "_ aos domingos ás 10 horas; CcH�
nacional que yidt ao Brasil, no jJrú- buidora dOI :Rádiol R," O. li. CenSLlra alé 10 anos PllbUco - aos domingos ás 17 J),;-
ximo ano, di"pul.ar o (;amIJ('unato Victor i VálvulSri e Di.co,. Preços: Cr$ 4,20 e 3,20 ras e ás qllfll'ia-feiras ii:: l!),:W ho-

.

\hilHlial. Rua Conselheiro. Malta A GARRA DE FE1HW raso
\

Direção .te PEDIO PAULO MACHADO

escrever

Dois
.

corretores estrangeiros
bem relacionados nas praças de São Paulo e Santos, especial­
mente nos ramos de sêcos e moUl:ado� e .ferrage� tr:=tbalhando­
c/carros, precuram representar indústrias _naclOnals. Ofertas.
.Á CORRETORES -- Caixa Postal, 539 - Sao Paulo.

A d08Cão do •••

Ccnclusiio

ODEON hoje ás 10 horas ranguá, que,' custe o que cus-
,

tar, nretende fazer valer os.iGrandiosa Matinada. J.-

seus "díreitos", mesmo contra-:(Prêmios no valor de Cr� 2011,f,o
riando díreítos. Dessa maneira,em cadernetas da Caixa Econôrni-

ca Federal) O Projeto de Lei n. 54, que
transfere, por doação, ao Esta-

1) A Marcha da Vida .. -- Nacioual
do de Santa Catarina, o Hospi-2) Atualidades Warner Pathé
tal "Bom Pastor", foi' rejeita-Jrnal 3) Campeões de Bola �IO (::1'1'-

t ddo, depoi,s de terem vo a 0..&.
lo - Short ,i) A Voz do Mundo _-

seu favor sete vereadores e,
Jornal 5) Instantaneos de, Hol- .

Icontra, apenas cmco. ,.lvwood n. 9 - Short 6) P:aseba!
E, assim, o procedimentol\1.exicano -� Desenho (:olorido 'i) udenísta na terra

. governadaInseto Aventureiro - Desenho Co-, pelo sr. Afonso Ghizzo, é de es­
lorido 8) Dando a Nota -- Desenho tarecer _ vence a minoria da
Colurido 9\ Baile dos Esfarrapados U. D. N, e é derrotada a maioria
-- Short do P. S, D,

•

VELHO GAZETEIRO
Preços: Cr$ 3,20 e 2,00
LlVRE. Creanças maiores

Cme-Drémo

�It' 5

Tome MALTEG a seu gôsto:
frio ou quente; puro ou com lei­

te; com doces ou com sorvete;
é um alimento poderoso feito<

para todos os paladares. À ven­

da em todas as farmácias e ar-

anos poderão entrar.

ODEON hoje ás 2 horas
Vesperal das Moças

1) Noticias da Semana "--_ Nacio- _m_a_ze_n_s_. _

nal Cami.lIIll1. I..:iravdtlJi.j Pi·tamr:.
JUNTOS PARA SEMPRE Meia. d., melhores, pelol . me

COM" Hobcrt Hutton - Ioyse [Dore. preço••6 D. CASA1MI9
Hevnolds I CELANEA

- RUae., Maf,.Preços: Cr$ ·1,20 e 3,20
LIVRE. Creançae maiores de 5 Culto Eva'ngellcoanos poderão entrar,

A IGHEJA EVANGÉLICA é um....'l'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EXPRESSO BRUSOUENSf
D E

VECCHI & cu. LT'A.
Linha Blumenau à FIo' ianópolis e Vice

VI � Brusque
VerSfi. .

HP_RAR10
'PArtidas' de Blumlnau: Se!lUnddS ás '1- Sàb dos às Ilt horas
PArtidas de Florian1tpolis: Segundas às "I -Sextas às 1'1 horas.

.

Aos Sábados, ás 'I e 16
.

horas.
AGÊNCIA EM FLORIANÓPOLIS

Rua Conselheiro Maf7;a n. 35 -- Fo�e 1565

AGÊNCIA EM BLUMENAU
Rua 15, de Novembro. -- (Hotei �ã(j José) _- Fone 1283

Aceitem-se encomendas

AÇOUGUES DO POVO, POPULAR E MODELO
OS MELHORES E'STABELECIMENTOS NO GENERO
- HIGIENE ABSOLUTA - ARTIGOS DE PRIMEIRA

QUALIDADE

,

P,�dutos Veterinarios
,

' o INSTITUTO PINH�IROS - (Caixa Postal, 163 - Flortanópolís),
tem o prazer de comunicar aos' senhores, Veterinários, Fazendeiros
e Farma, êp,ti oS que está iniciando O lanç!;unentQ de uma grande série
dêss_e8 produtos. '

" . llo;>.
• • _.: '-,�,. �,

-,0-- Os pri�!i�.lá;t"';-:;áa, são: ...-:::::=��.-'i.:"��c �,,"�- J

. SpbFAuüANIDINA: f'ubos de 10 e vidrô8 de 100 cõtnprimídos de

'_"!.
.

VACINA CONTRA MANQUElRA: Ampolas de 10 em3 e frascos de
100 cmâ,

SORO ANTI-TETANICO: ampolas de 20 cmã.
VACINA CONTRA BRUCELOSE: Ampolas de 20 cPl3 e frascos

de 100 cm3••
VACINA ANTI-MBICA: Ampolas de fi em3 e de 10 cm3 e trascoa

de 100 cm3.
\

Dos dois últimos, por serem os seus prazos de validez reíatívamen­

te curtos, o Instituto Pinheiros não manterá grandes estoques, atendeu­
do. entretanto, a qualquer pedido dentro do prazo mínimo necessário
ao preparo dos mesmos que, assim, serão sempre fornecidos com abso-
/lota garantia de atividade máxima.

-

Brevemente' o Instituto Pinheiros apresentará outros produtos ve­
.

terinários de grande eficácia, como: Ternerina (Bueo-Vaclna contra

diarréia infecciosa dos bezerros), Stilbestrol, e ainda, V.doa Centra.
Rouba Aviária', Vacina Contra a Peste Suina, etc. .. . :

Quaisquer consultas sôbre os mesmos, bem como sôbre as doenças
dos animais domésticos, serão prontamente respoadidas pelo Departa­
nento de Veterinária. .

Pelo sistema de reembôlso postal, o INSTITUTO PINHEIROS aten,

derá diretamente a todos os pedidos de seus produtos, quando não en

centrados .na localidade de residência do solicitante.
_,

EMPRESA SUL BRASILEIR.A
DE ELETRICIDADE S. A.

- EMPRESUL-
Serviços de energia elétríce

em Joínvíle, Jaraguá do Sul
São Bento do Sul, Mafra, Ti·
[ucas, Rio Negro e Lapa.
Material elétrico para insta

lações - Motores - Dínamos
- Bombas - Lustres - Fer·
,ros de engomar - tampada!
- Ventiladores - Serviço de
instalações por pessoal 'técní­
co especialisado.
Loja e crítório á rua 15 de

Novembro, n. 449 Caixa Postal
n. '62 - End. tlegr. - "Empre­
sul" Joinvile _:,... Sta. Catarina
._ Brasil.

.

L ..... \
......

DR. FRANCISCO CAMARA
NETO

Advegado
Escritório: Rua Felipe Sehimidt
21 (sobrado) '(Alto da casa "O
Paraiso")
Residencia: Rua Alvaro de Caro
valho, 36'

Florianópolis
(

• t • ' 4. .. • .. .. ..

I

� " .

�ngelina
A tradicional festa do dia 1:; de

agôsto na linda Gruta de Angt"lina
ha de realizar-se neste ano com es­

pecial brilho em beneficio da «ova

casa 'paroquial em eonstrução.
Consta de suculento churrasee,

galinhas, cafezinho com cuca e ou­

tras surprezas agradaveis,

A>GUA. "SAN'rA CATAltJ!NA"
O proprietário comunica aos

consumidores -de sua água, que re­

inícíou a venda em garraFões e que
estão sendo distribuidos pelo Café
São Cristó-, ão, de propriedade do
sr. Teodoro Haeming, (antigo Ca­
fé Java) ao preço de Cr8 1,00 o

garrafão. Os garrafões vasios são
cobrados à parte, e custam Cr$ 9,00

Agencia Geral para S. Catarina
Rua Fetipe Schmidt. 22--Sob.
C. Postal, 69 - Te!. «Protetora»

FLOR'IANOPOLIS

'SENHORITA!
A ultima creação em refri­
gerante é o Guaraná KNDT
EM GARRAFAS GRANDES

Preterindo-o
acompanhando

está
,

a atoâe.
. . .. . . .

PASTA DENTAL
ROBINSON

. . .. ..... ..... . ...

MlIitu felicidàdee ,ele ...el•••
to �e MD filhinho J

. �.s. .nio esqueça. que o ...llt.,

,resente para o ee1l "PIMPOLHO·
é uma eaderneta do CUDm
MUTUO PREDIAL.

�
I
I
j
I
1
.ii

I
j
I

I
�

T'ro rt .. p"" t.. 1i nígular.,g de corgo!! o o p ôr-to oe

SÃO· FRANCISCO 00 SUL para NOV4 YORK
Informaoõe. como. Aqante. ,

Florien6poli. - Carlos HoepckeS/A - cr - T�letone t.Hl ( Eni. t e teg ,

São Franc;'co do. Sul -.Carlos Hoepcke S/A -CI - Teleloae 6 M 03 � � YfAC i{

---- ------- --_
.._------,---- ---�--�--_ .._---_....,___,..

7

•
•

Ouçam diariame.nte., âs« 9 àsv1J e da.s 17 à.s :n horas

-

RADIO TUBA' ZYO 9
1530 kilocieloe ondas. médias de 196 metros

) TUBARÃO -- S. CATARINA

VEND�-SE por motivo de mudança
_

Grande área de terreno jà cultivada
(Distante cerca de seis quilometros da capital-Bairró-Barreiros
A rea . de 142 metros de frente por 1.850 de fundos, incluindo
i: I II 6 cafas de madeira e urna de material. '

"
TRATAR:

F'lorianópolis - nesla redação ou Escriiôric l. 'de A L. Alves
Barreiros - com o' proprietário Mathias lha.
Blumenau - com o sr. Christiano Knoll, no 'Hotel Cruzeiro.

Maq'uinas de Escrever
, ,"H E R M E S" .

Fabrí cação Suissa

'I'emos para pronta entrega maquinas modo 0 - nas seguintes me-

didas:
'

CARRO - LARG. PAPEL __: ESPAQOS PAICA

B - 12 polegadas - 117

C.- 14 polegadas - 147

D - 18 polegadas - iSl

E _:_ 24 polegadas - 246

Maquina de escrever eletrica 117 espaços
A maravilha da Industria Suissa

HERMES COMPLETA COM GARAN'IlIA O 'SERVIÇO De UM BOM'

DATILOGRAFO

lO
.,

INFORMAÇõES E ,DEMONSTRAÇõES ii

RUA ARCIPRESTE PAIVA1 5 - FLORLt\.NóLIS
AGENTES:

PEREIRA OLIVEIRA & ,CIA.

MóVEIS. LOUÇAS E MOEDAS ANTIGAS

Deseja comprar ou vender?

Cartas a José Claudino da Nóbrega.
São José - Ponto final do ônibus, - DISTRIBUIDOR DO. .• ' ..

Católogo de Moedas Antigas do Brasil

Pelo correio Cr$ 25,00
-:--"1'

j

----------�--------�--�--------------------------

Campanha' do Agasalho,
Mais uma vez se revela a generosidade do ,povo de nossa

terra: a "Campanha do agasalho", iniciativa da Congregação
Mariana, vem encontrando o mais franco apoio de nossas fa­

mílias. Os sectores visitados, assim nô-lo demonstram: con­

!Tibuição altamente generosa, quer em dinheiro, quer em roupa
de inverno. ",.

As zonas não visitadas sê-lo-ão nesta e na próxima semana.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A' doação do Hospital «Bom. Pastor» ..

ao Govêrno do Estudo
A Câ.mara MunicipaL de Araranguá, em sessão de ante-ontem, apreciou I) projeto de Lei,

resotuetuio o presidente, contra o voto da maioria, rejeitá-lo !
A Câmara Municipal de Ara- jeto de Lei, o sr. Artur Cam- mais algumas futeis considera­

ranguá, em sua sessão de sex pos, começou a prejulgar avo-I ções, s. sia. resolveu interpretarta-feira ultima, presentes o caçao, exercendo, dessa forma, o art. 68, da Lei Orgânica dos
srs. Artur Campos, presidente determinada coação sôbre os Municípios, dizendo, então,
e os vereadores srs. Francíscr votantes. S. sia., pretendeu dar que a votação se processaria
Ferrrira Sobrinho, lider, San jnterpretações várias a diver- na forma determinada pelo
telmo Borba, Artur Bertonci S03 artigos da Constituição Fe- Regimento, mas que o Projeto­
ni, Manoel Amaro Ferreira, Hi deral, Estadual, e a Lei Orgâ- deveria obter nove votos (!),

miei-tO pres·,denle' O sr José" EII-as lário Save e Hercilio Tomaz dr nica dos Municípios ... Inter- para qu� fôsse �p::�vado .... ?.I
,
., Sousa, da bancada do P. S. D pretou, a seu talante, e como caso seria de vitória, SI dOIS-

'0 Conselho Deliberativo. elei- grandemente aplaudida pelos e, �a U. D. N.', srs. MAa�el Va n:elhor parecia ao vestuto �de- têrços dos vereadores v(')ta�­
to domingo ultimo, composto presentes tendo usado da pa-

lenm, Norb�rto Ar:.tomo Go n�smo. do �r. Afonso GhlZZ0, s�m Aa seu favor�.caso contr:::­
dos srs. José Francisco Glavan, lavra feÚcitando-o o consocio mes, Fran�Is�o Mumesrtz Jr. ,hlstona;ndo, .

em
.

defesa das no, ele - o �iesldent.e da <?3:-
-

como Presidente, Manoel Gon- Raim'undo Vieira
'

ue enalte- A�f�e�o TeD�em�) d,a Rosa, BO'] suas, a�Irmatlvas mcoerentes, mara - co�sI�era-lo-m rejei­
çalves, 10 aecretárão, Arnaldo ceu a personalid�d� do ilustre mfac�o Bra�l e �o::�e Caetano de, s�rcastlCas, o passado do Hos- tado! E, f.OI, justamente ISSO,

Oliveira, 20 secretário, e os industrial e comerciante pelo AI�eIda, dIscutIU. e votou, .em! pl�al "Bom .P��tor" .. Remontou como desejava, o que aconte­

membros, cel, Lara Ribas, José que fez á testa-do' Clube N
ultima fase,.o Projeto de L�l n'l á._epoca da Idem da sua funda- ceu: s�te vereadQr.es do �. S.

Elias, Jaime Linhares, Miguel Francisco Martinelli e mesm� 54, de autona de elementos da, çao, pas�an.do logo ao ca�o, �a D.:, aceitaram o .Pr?Jeto .e cmco

Daux, Solon Vieira, dr. Rubens anteriormente na Presidência P,.: S. D., que tra:r;sfere, por doa- transfer.�ncm para o. mumcipio nao. Ora, a malO::la, fOI d�rro-
Ramos, Jaime Abraham, Paulo doClube "12" .

çao, para o Governo do Estadole, atualízando enfim, atacou tada... Sabe la o que ISSO?

Mendonça, dr. Arno B�eschel O' I L' Ríba ..
de Santa Catarina, o Hospital a quantos desejavam íôsse Cinco pode mais do que sete.

Osny Ortiga, Euclides Lopes tulo�:�ec��m �sa pr�s���e�ng�� "Bom Pastor".
_

aquela Casa de Saude próprio- IA maioria - os ud�ni�tas -
Raimundo Vieira, Lourival Sch passagem do' aniversário do.

A sessao. �,e�tadual. �ara arg.umentar, s: v�nceu porque o propno Pre-

mídt, Eugenio Spoganitz, dr Clube tendo o sr Rubens R _

AS 14. h::>ras,. p��clsamen ,Oi sia., que nao 'desviava os seus sídente, sr. �r�ur Campos,
,

did
'.

t d
� sr. Presidente mICIOU os traba olhares do dep. Barros Lemos, "achou" de díreíto certo e li--

Madeira Neves, Pedro Alcanta mos pe 1 o um mmu o 'e SI- . .

.

.

ra Pereira é Fernando Avila lêncio em memória dos saudo- lh?s, 1etermmando os �t�s da presente a tod�s OEi atos que se 9�Ido que � Projeto estava re-

esteve reunido ante-ontem, às sos consócios,.recentemente fa- primeira part� da �essao, que estavar_n realizando, mento�, jeitado, muito embora sete ve -

lO horas, no-salão da Biblioteca lecidos Reinaldo Moellmann e
eram ?S de ap:ovaçao da at� e por c.e� to, d� toda aquela farsa readores_ votas�em pela sua

do Clube, tendo feito eleição José do Vale Pereira. exped�ente,. nao havendo ora- uder:_lsta, afI:'mou que o Esta- aprovaçao}, ,."
,

..

para os cargos da diretoria, re- Usou também da palavra o
dores ms�r:tos. ,d? nao poderia .manter ':1m hos- Essa � democrática forma

caindo a Prestdêncía no nome sr Solon Vieira propondo um
Em seg.Ulda, .passo�-s.e a ?r- pital quando w?ha mUlto� ou- de votaçao da U: D. N .. em Ara--

do sr. José Eli�S vices Emanuel v�to de louvor e agradecimento d�m-do�dIa, c':1Ja matéria pr�n- tros para cuidar" ... DepOIS de Conctue na 6a. pág
." .,

,
. cípal, que levara aquele Legís-Campos, .maJor Eloy Men�es ao dr

..
Wilmar DIa:; pela m�nel- lativo cêrca de 200 pessoas foi

dr. Madell:a Neves, dr. Amb�l ra brilhante que CO��UZlU os
o projeto de lei.

'

N�I_1es PIres, orador FulvIO trabalhos da AssembleI3: Ger3:1, De inicio, o sr. Artur Campos,Vlell·a.
..

A posse .da nova plretona um dos postos-chave do ude-
.

O Cons�lh? �Iscal f�cou as- deu-se pr�clsa.mente as 19 �o- nísmo local, rejeitou um re­

Sl� constlt�ldo. LouflvalA AI ras, sob vibrantes 8;clamaçoes querimento da bancada pesse­
�elda, LUIZ Melo, Antonio de centenas d� associados, sert- dista, em�que esta requeriaSIlva.

,..

do todos muito cumprimen- fôsse a sessão realizada secre-
A escolha do sr. Jose ElIas fOI tados. tamente, alegando ter a Presi-

dêncía providenciado junto às
autoridades, afim-de que fôsse
a ordem mantida e respeitados.
os direitos dos, srs. - vereadores .

Tal emergência resultou de
uma medida certa e segura, da
maioria da Casa, para que,
nesta sessão, não se repetissem
atos que viessem quebrar a

harmonia nas discussões, nem
tão pouco as cênas desagrada-
veis, que gerariam em osten­
sivas coação ,ao voto livre dos

As comem c,0- d C t
,. ,. representantes do povo, como,

.

.

ura, es o. en enarlo na ultima reunião, se havia ve-

d BI
rificado.

,

e umenau O ambiente era de fato, êste:1
de intranquilidade, de

insegu-,Os festejas no ano vindouro te1·ão excepciona't brilhantismo rança e de ostensividade, por
A

' ,

. ,parte de elementos udenista!s,
b _Govern� do Esta�� se acha mt,:ress,ado em dar as c0II_1e- que, a todo custo, desejavam,'m?raçoe� do 1 C�ntenano da funda�ao de'Blu�enau' o maIOr aue o referido Projeto de Lei

bI'llhan�lsmo posslvel, de �o�� a �ssmalar Co�dI&,�amente um fôsse rejeitado. Aliás, o próprio
acont�clmento de tanta sIgmflCaçaQ para a hIstona de Santa Presidente da Mesa, cuja ação
Catarma.

.
estava regulada na Lei Orgâni-

.

Com aquele fI!U, ,esteve, � 10 .do corrente, �n: Blumena� o ca dos Municípios, seria ape­
SI. dr. �rmand9 SImone PereIra, Ilustre Secretano da Justlça, nas de direção dos trabalhos a

Educa�ao e Sa��e, acompanhad? do sr. �epu�ado Alfredo Cam- manutenção da o�dem, preo­
pos, 2 SecretarIo da .Assemblem LegIslatIva, comparecen- cupou-se mais com o boicote
do a uma mesa redo_nda er;n qll:e tomou par�e. a Comissão Cen- da matéria do que própriamen­
traI das comemoraçoes. All estIveram, participando dos traba- te com o exercíCio de suas atri·
lhos os srs, l"rederico Busch, Prefeito Municipal; Guilherme buicões definidas ..

Jensen, .Pr��idente. da Câmara; �:'. Udo Deek, .Presidente da T'ais atitudes, agressivas e.
SubComIssao de Fm�nças; HercIllO Deek, PreSIdente da <;'0- anti-democráticas, criaram um
mlssao C?e�tral; r:reI Ernesto Em.mend?erfer, �residen�e da ambiente de insegurança, tan­
SubComIssao do LIvro Comemorativo; VItor Hermg, Preslden- to para o publico que acompa­
te da Sub-Comissão da Exposição Industrial e Agro-Pecuária; nhava os debates como tam­

�Freder�co Al�end�, Pre,�idente da �ub-Comissão d� Pro�r�ma e bém, para os p;óprios ;epre-
P·10p�ga:t!da, Wllly �levert, Prefldente da Sub-Oomlssao de sentantes do povo que, reuni­
FestejOs e Acomodaçoes; dr. Paula Malta Ferraz, Frederico Ki- dos iriam exercer direitos COR­
lian, dr. Alfredo Balsini, vereador Durval Müller, Hermann feridos pela Constitúiçãão 'do
Schaekleben, Carlos Wahle, e <?utras pessoas. País, quais fôssem os de legis:'

O sr. Herbert Georg, PreSIdente da Sub-Comissão de In- lar livre e democráticamente
t��câmbio co� os dis�l'itos e �unicípios vi�in�o.s, faltou à reu- Mas, mercê das providência�
n!ao; por .motlvo de força m�Ior: havendo Justlflcado a sua au� tomadas, em tempo, pelas au­
senCIa.

'

". .. .. A

' toridades de Araranguá, foi na
Em ambiente de cordmlldade e de VIVO mteresse pelo €S-' maior ordem que a sessão se

plendor das comemorações, de que se realizarão em setemb.ro efetuou.
do ano_ próximo_; foram tratadas as b.ases, do programa, cujas Interpretação "suis-generis"
e'l(ecuçao o Governo do Estado patrocmara. I Em discussão o referido 'Pro-

Florlan6pall" 14 ele Agosto de .'949
,
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. QUALIFICAÇÃO ELEITORAL
.

SERÃO ATENDIDOS TOD()S QUANTOS DESEJARElt!
SE QUALIFICAR ELEITOR, NA SEDE DO PARTIDO A

RUA FELIPE SCBMIDT.
HORÁRIO: DAS 10 ÁS 12 E DAS 14 AS 17 HORAS,

DIARIAMENTE.

•

I
I
I

•

COITRA CASPI.
QUEDA BOS CA·

BELOS E UEM'IS

AFECCOU DO

COURO CABElUDO.

_.

."

Pela imprensa e pela tribuna parlamentar, o no-

. bre deputado Oswaldo' Cabral, ilustre representante
da U. D. N., figura impoluta, caráter sem jaça, etc.,
etc., veio ante-ontem condenar todas e quaisquer ma­
nifestações de aprêço, de aplausos, de estima ou de ami­
zade, entre os dessa classe diferente, que é a dos fun­
cionários. Se, nessas homenagens, houver: cheiro de re­

partição, então êl� bradará aos céus, mesmo que os

seus diletos amigos Carlos e Batista, ambos Pereira"
estejam, porventura, pelo meio.

"Por uma fatalidade
Dessas que descem do além", '

O ·Cabral que disse isso,
Disse o contrário também.

Foi no dia 22 de junho de 19�7. Os funcionários
da Prefeitura de Florianópolis - (coincidência n. 1)
-- com o apôio e a adesão do atual moralista faisandé
- (COincidência n. 2) -- prestaram ao sr. Batista Pe-
reira - (coincidência n. 3) - dentro da repartição -
(coincidência n. 4) -- inequívoca prova de amizade -

,(coincidência n. 5) -- ofertando-lhe valioso mimo que,
- (coincidência n. 6) � era um relógio. Pela coinci­
dência muito significa de ser a 7a, o sr. Oswaldo Ca­
bral, falando no ato, em no�e do partido que nunca

abandonou, chamou o saudoso Olivio Amorim de c�e­
fe, €i, coerente como sempre, disse inicialmente as se­

guintes palavras de protesto contra aquela homena­
gem:

"Batista, a manifestação d� hoje, já era de espe-'
raro Quem conheceu intimamente a tua passagem na

direção dos serviços internos desta Prefeitura 'não po­
de certamente ficar surpreendido com esta prova ine­
quívoca de amizade, que parte de todos os lados, da
'Chefia que eu rpel'esento, através ida minha palavra,
descolorida, dos chefe' de fepartições e demais funcio­
nários, e da tõtalidade dos operários dos diferentes,
serviços desta Ca,sa, que aqui sé encontram represen­
tados. É que nela foste o espírito organizador e metó­
dico que tudo dispôs e ajústou para que funcionasse' '

com precisão e acêrto. Tudo foi previsto e regulado de
maneira simples mas completa; entretanto, no cum­

primento das disposições regulamentares não colocas­
te jamais o bom senso, a justiça e equidade por bai�o
das formulas" rigidas Ida organização, dando um sen­

tido profundamente h.umano a sua obra. 'Foi êsse espí­
rito, que animou tudo o que aqui fizeste, quem con­

quistou a todos' - a uns pela admiração sinceira pelá
tuà capacidade de trabalho, a outros:pela bondade de
teu coração. Não falasse eu agora em nome do nosso­

chefe e amigo sr. Major Olívio Amorim e pudesse di­
zer algo em meu próprio e daria testemunho de muita'
coisa{ignorada, passada aqui, que serviria para dar
maior relêvo a gratidão de muitos, no momento desta
despedida".

'

Os grifos são nossos. Mas a escola é dp' Barreto
,Pinto ...
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